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Diretor da Redação

Blackpool, 26 (U. P.) - O Par

.tído 'I'rabalhísta, que· talvez go
verne durante 5 anos, definiu sua

politica exterior, num programa de

4 pontos:
1° :_ O govêrno ficará no centro

do grande império e da Common
. wealth, 2° - O objetivo da politica

,

exterior é o de alcançar .acôrdo en-

tre os EE. UU., a Grã-Bretanha e

a Russía. 3° - A Grã-Bretanha [á
mais fará uso dos pequenos Esta
dos para jogá-la contra as grandes
.;potências. 4° - Os problemas da tros países". - "Os EE. UTh são lia como se Mussolini ainda- esm

Europa serão resolvidos em torno um país de' empreendimentos es- .vesse no poder". - "Alguns polo
da mesa da Conferência da Paz. sencialmente livres. A Russia so- neses são fascistas, mas ninguém
Esta politica foi delineada por cializou a economia interna. A Grã- conseguIrIa' convencê-los de que

Ernest Bevin, ministro' do Traba-' Bretanha fica entre as duas na- Sikorski, Mikolajczyk ou o Parti-
• lho de Churchill.

'

. I ções, com uma modificação pro- do Socialista Polonês também o PARIS, 2.6 ('U pj- Informam da Grã-Bretanha, esta
Os 1.100 delegados aprovaram gressíva no sentido da economia são". - "A Grã-Bretanha, país ím- .rem sendo esperados naquele país péritos indianos, que � li

portador, tem de harmonizar sua' vão, com o fim de estudar a estrutura :das organizações .J
posiçao com, o dese:wolvimento dusn iais inglesas: cujos métodos 'serão aplicados- em lalg ,

dos métodos de venda aplicados na' escala na Indía,
-.

��:�;��:' :�:�i;e�a:�!��ae d�u��� Re�con-str-up�-o-do-nn-rIO-ôa-6-',tv-aa��il�!��g�, �;�::r�%�l:i���O:.mo ���: \tU' pu bUli
ço unico do trigo devia ser garan- LONDRES, 26 (U P)-Os engenheiros poloneses estão
tido aos lavradores nacional e in- reconstruindo o porto de Gdynia, com o maior dinamismo
ternacionalmente. O ouro podia

I possivel,'e esperam que .brevemente es�e porto estará apto
ser aplicado em escala limitada, para uso da navegação. Entretanto, com toda a eertesa, pas
como fator de equilíbrío no-dnter- sará ainda bastante espaço de tempo, até Que a frota da
cambio internacional, mas o Par- guerra e mercante polonesa possa voltar às suas bases.
tido Trabalhista -jámaís apoiaria. a

VO::':P:O:�':: I:';) _ Pollitt, [letivo auxilio �ara a paz!secretário geral comunista, anun-
,

_

cia que os comunistas apoiarão os LONDRES, 26 (U Pl+-Iníormam de Copenhague que
GUAM, 26 (U P)- Informa-se que as Super-B 29 ata- trabalhistas nos distritos onde não a Dinamarca cooperara 'estreitamente com os governos alia..

caram novamente o territorio metropolitano japonês, concen- houver candidateis comunistas. Há dos, fornecendo aos países da Europa Iíbertacos, e que 80-

�rando-se este ataoue, de preíerencia, nas areas industriais hoje na Camara 1 deputado comu- frem escassês de alimentos, varias t neladas de géneros de
�
as cercanias de 'I'oquío. .

nista. primeira necessidade.

nnn:, IWíi(.'1... i _�C!MWM�iJ!
.

i(-__'riêriJ.,...e"!*'h :-� t **.F ,$ g- L2�íi4
. Não se póde dizer, .em verdade, que há vinte anos atraz tornava-se impraticável. Com as restantes' das melhores
nou.vesse plano rodoviário em Santa Catarina. Por maior 'carreteiras, sucedia coisa parecida, visto que não se co-

qu.e seja a bôa vontade com que se estude o govêrno do

SISlrMft R�D�VlaRIO
...._ nhecia serviço de reconstrução e conservação organízado,

sr. Adolfo. Konder, ter-se-á de negar-lhe qualquer esfÔI'çO lI- Comodista e gozador, indiferente a problemas- que pode-
DO sentido de um esqnerna, de uma idéia primordial, �e riam preocupar sériamente a um. estadista menos fnívo-
Ulua orientação geral a que se obedecesse na construçao lo, fruía o sr..Adolfo Konder dos beneficios da smecur-a
de estradas; e a deduzír-se-Ihe de discursos publicados, �

que circunstâncias políticas lhe prodigalizaram, enquan-
.meusagene e relatórios, nas raríssimas vezes em que tra- utilizavam ca�i1ihos de cargueiros, ao longo dos meam- to a produção estadual se esvaia, sem meios de expandir-se,
1:011 de, medidas a tomar, jámais, implícita ou expfícita, dros da floresta: Itapiranga, Iracema, l\'[ondaí, Palmitos, . Qual, porém, foi a atitude do sr. Nerêu 'Ramos, tanto
fez referência a vias de comunícação. Isto, naturalmente, Passarinhos, São CarJos, Caxambú, Passo dos Iudios, Xa- que assumiu o govêrno, em 1935? Cruzou os braços à ma

nos leva a deduzir qile ao despreocupado governante em xim, Xallxerê, Catanduvas, Cruzeiro, Campos Novos, IJa- neira de antanho? Deixou que as coisas' corressem ao léu,.
tempo algum 'lhe passou !Jela cabeça a possibilidade de ,jes e Florianópolis. Dentre as poucas pessoas de desta- como no passado? \

pl'Ojetar um conjunto ,racional de vias de IJenetração que que social que ousaram percorrê-lo, cita-se o próprio sr. Não, senhores. Antes pelo contrário. Aniinava·o fir�
satisfizesse necessidades prementes' dos centros de pro· Adolfo 'Konder, quando teve ele encontrar-se cOVl o atual me propósito de trabalhar para o progresso de sua terra.

, dução. Chefe da Nação, Presidente Getúlio Vargas, então à frente Pôs-se a estudar a questão (los t.ransportes e das comuni-
A rêde rodoviária de que dispunllamos, (lispersiva, do govêrllo gaucho. As !Jerippcias de tão memoravel aven- cações, e a agir, paciente e "tenaz. Ao têrmo de poué.o

falha e deficiente, visava antes conveniências localisticas, tura, eivada' de riscos sem fim, que ameaçavam a inte., tempo, deu-nos solução definitiva: o Plano Rodoviário do
que própriamellte união de pontos extremos ao CCIIÜ'O e gridade física dos corajosos membros do séquito; as con- Estado, que está sendo executado; rigorosa e eficiente-
entre si, como recw'so necessário a facilitar a· livre eir- versas ao pé de fogo, à noite, nos acampamentos; a pre· mente. ,

-culação da l'iqueza regional. Isolavam-se núcleos e zonas sença ameaça{lora de féras tl'aiçoeiras e vorazes, que ron· ,Fasti{lioso, fóra mesmo dos limite& dêste comelltário.
inteiras de ponderav(_ll força produthra, ao invés de as davam -a barraca do governador, - tudo foi narrado em serra o descrevê-lo. Limitamo·nos, IJor isso, a delinear
�igal' aos centros mais importantes, ou aproximá-Ias por folhetins ela "República", subscritos pelo dr. O. Gama lhe as linhas mestras. Basea-se êle em sete centros rodo
conecção direta aos locais de embarque mais próximos. D,Eça. Se nos não falha 'a memória - .já se vão muitos viários, que são ao mesmo tempo élos ligativos' de estl'a
Assim, }Jor exeml>lo, numerosos eram os municípios que auos!·..,- os folhetins .foram reunidos ou incluidos em voo elas de penetração, estas por sua vez convergências de'
se não comunicavam dirétamente com a Capital, depeno lume sob p título "Aos espanhóis confinantes", livro que' vieinais. Tais pontos, que correspondem a cent,ros de gl;a
dentes tão só de Unhas de navegação, nem sempre regu- se deve lêr e' admirar pela fuidez de estilo e riqueza ele vidade de setores econômicos em que o Estado 'se divide,
lares. Outros, à semelhança de Xapecó, sem v.ias de aceso imag·inação. -Não menos perigosas, 'vistas ele outro ângu· são os, seguintes: Cmloinhas, Joinvile, Blumenau, Floria
.&0, viam-se na contingência de esçoar tôda, á sua produ· lo, deyiam ser jornadas a Ouritibanos e São Joaquim, nópolis, Tnbarão, Lajes e Cruzeiro (Joaçaba). De àcôrdo
-ç.ão para e através do Rio Grande do Sul. A regí�o norte rineões demandaveis tão sómente em lombo de cavalga- com o sistema adotado, temos três estradas·tronco a unir
apartava-se do centro; e o centro da região sul e da oeste; dura. Dtlicflimo, senão impossível, afigurava-se o acesso todos os centros l'odoviál'ios: primeira - Xapecó, CI'u�
e o

..poder l>úblieo não se apercebia de que o desenvolvi- rodoviário a Pôrto União, a Laguna, a Imaruí e a toda zeiro, Lajes, Florianópolis, isto é, do extremo oeste ao
-.lncnto e a grandeza do Est.'ldo dependiam, antes de qual- a parte sul, _ de Tubarão a Araranguá. F,oi o sr. Nerêu extremo leste; segunda - Pôrto União Canoinhas Ma�
'iJ.llel· outro fator, da livre cÍl'Culação da massa produtiva. Ramos, evi<len'temente, quem uniu por estradas de roda·, fr�; .Joinvile, Blumimau, Florianópolis,' Tubarão e' Ara-

Uma viagem de Itapiranga a Flori31lópolis, era uma ga'm todas as regiões antes inacessiveis. l'anguá, ou do extremo norte ao extremo sul; terceira _
temeridade a que só se expunham homens que tivessem As '\'.as existentes, por, sua vez, não ofereciam con· Pôrto União, Caçador, Curitibanos, Lajes'e Vacaria, cor
cOl;-agem e invulgar resistência física; Tinha de ser feita dições satisfatórias ao trâJlsito. Mencione-se, para demons- tando o território catarinense pelo meio, do 19uaçú' ao
ao correr dos municípios riogran<leses <le Palmeira, Iraí tração, a estrada FIOrianópolis-L�j!ls. Quem quer que Pelotas.

'

-e Bôa Vista do Erichim. Os primeiros duzentos e cinquen· l'esidisse na aprazível cidade campesiná, lá pela metade Eis' aí está, em breves traços, 'uma pálida idéia do
ta quilômetros podiam ser vencidos de automóvel, ,até a (lo sexto lustro dêste século, deverá lembrar-se de que as ótimo esquema rodoviário traçado pelo sr. Nerêu Ramos
estação de Santa Barbara- ou de Barro, da Viação Fél'rea malas po,stais· se oonduziam ·llU1na carr.etinha, e que o �� pri��ípi.os �e 19c36. ,Amplián90 '.

e ,r.etocado num qUE!
Riograndense; desta, - findo um trajeto de cêrca de vin- transporte de mercadorias do .litoral à ser.ra· só .se faziá' noutro l>onto, ele vem' sendo executado �om precisão e
te horas de trem, ...,... até Pôl'to .União; de,.pprto União a em carretões de tração aromaI. Em tem]?os 'normais o ��m esmo�cimentG. Merece unânimes aplausos••Tá :t'ez
Sã6' Francisco, I até FlorianóIJolls. Se' tudo! COl'I'esSe ;bem, .tra:�jéto' dé"centenares '(I'e .quiÍôiuetr0s:p'eréorrja-se em dez JUz a, 'elogI,o!l ,gerais ell! ceI'tame de âmbito nacional. Só
e na me:Dtor dits hipóteses, -gastar·se-iam peI;to de oito ,dias. Nos. mése,s' de' inverno, elltretanto, ô'u'pelo ,verão nas, .o ,"D'iál'io da 'r,alue" é que nada percebe, adormecido a6
ruas_ Qualquer contratempo, entretanto, ou a ausência de épocas <l� chuvas, necessitavam-se perto de trinta dias �mbalo. de um sonho orieJlt�1 de que não 'quer despertar
:navio a partir, prolongaria acentuadamente a aventura para vencer a lDesma �listaucia. Claro está ,que em tais a! real�dades da hora J}l'('sente e das que hão de viI., pma
poI" mais alguns dias. Havia outro itinerário, em que se event�alf. des a viagel11 <le aut.�U;l!óvel, ou de ca,nlÍnbão ele trIstes e tr�",jc""a",s,,",'�,�. � -,-

Diretor-proprietário: J A I R O C A L L A D O
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Mão se �cvcrá tratar os tra�al�a�orcs italianos á maneira ,JIe,{ ussolini
,-proclama solenemente o, Partido 'lrô�alhista 8rltônico 'I' 'O', Jn�p'�O·

-

P[O'A_1[U'·c
-

'P'·A·"�Z-IA franca Dlarc�a para a f�quer�a- 68 milMes de zle�ães Bãú pn�flB licar oa". " u L •

.

·

'd d H I f· t L' ho f�ca-o ep
•

� da Indl'� NOVA IORQUE', 26 (U P)- As propostas .de paz re-

nelOSl, '3 e· a po onr.ses aseis as.. lu"r U Lonomrcu u u
-

centementc lançadas pelo Japão, foram categoricamente re-

unanimemente o programa. Bevin socialista. O estadista que amalga- pudiadas pelos aliados, em virtude de sua escassês de termos
disse também: - "Embora tenha- mar as diferentes concepções riu- já contidos na rendição incondicional, única capaz de ser

mos de impedir que a Alemanha ma unica e enorme fôrça para im- aceita pelas Nações Democraticas.
possa novamente se transformar pedir a agressão, não o consegui
em potência - guerreira, não pode- rá com frases, mas com paciência
mos deixar na �ciosid.ade 60.000.000 e tolerancia, procurando estabele

de habitantes". - "Fecharemos o cer mais alto padrão de vida, com
Ministério de Assuntos da India,

.

a total libertação do medo", -' "A
transferindo aos Dominios os as- França caminha para a' esquerda
suntos a êle afetos". - "A pref'e- e, na concepção dos esquerdistas,
rência de comércio pelo Império esquerda e direita não .se enten

será mantida enquanto a Orã-Bre- dem". - "Não é intenção dos tra

tanha fôr vitima das tarifas de ou- balhístas continuar tratando a- Itá-

i
i'
(

Os efetivos, metfo�olitanos poloneses
LONDRES,26 (U P)-O general Bor Komorowski,

falando numa reunião na Embaixada da Polónia, deelarou
que o número de soldados do. Exercito' Subtarranec, perten
centes ao Exercito Metropolitano, ultrapassava sempre 300
mil homens, não contando as reservas, as quais nem sempre
podiam ser amizadas por falta de armamentos.

lé1:nicos indús estuoarão na In�laterra

Os heroicos sofrimenttlS da Grecia
ATENAS, 26 (U P)-Com a Iibertaçãó recente idas

Ilhas do Mar Egeu, inclusive Creta e Rhodes, ficou se sa

bendo que as populações das mesmas sofreram os rnais terri
veis flagelos,

Organizam-se os Ira�ôlha�ores alemães
·BERLIM, 26 (U P)-Vem de ser fundados na Alema

nha mais oito sindicatos de trabalhadores de industria.

Continua o �ombar�eio· �O Ja�âo
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,� .UQi,· MAS M-tOICOS-SOCIAfS· o:e· APOS-OUfR·R.A

•���;.' .'. i Tra��QP}"pe"apjla:Il;Wi!O:·a;t;l�v�r,;., O momento é de profundas trans-!J;'or.isso,:,é,tão firme a .. decisão de tais responsabilidades, com a.nllUa-;;,

I)U�qE. O�',qQ�., LIAQCI\II �lp;io;,�a*ªHe�9 ,Qar,g�}lij.),s.anho- 'formações sociais. Eqtq. guerra lQ,tm: por que outras guerras não ;profissão a sofrer as consequêneíase
. ".' ,

.�. rita. Laís, dileta fUha do, sr• .trará. paQl-:-a, humanidade, depois venham .. sacrificar aquilo -que -t-e->d-e -tlesajlJstamentos econômiEiDs;'

ma[or do Ex�rcito Risoleto da derrota do barbarismo fascista, mos o dever sagrado de resguardar num sistema de trabalho indivi"

Barata de Azeveqo, residindo um período de progresso e. de re- -e-r- a vida humana. Preetsamos trc- I dualista II! dispersivo. Conheeeraes

àtnalmente no Rio de. Janeiro, construção, ·TOdos os cérebros nu- balhlU:, pela eonqntsta de uma paz as nossas dificuldades 'profissionai�
manos, todo o. poder do sentímen- ,jn�a. a .paz por que' anseiam todos para a aquisição de 'aparelhagea,

t? e da razão, da arte e da. cíêncía, os.povos dllJ terra, técnica e de Iívros, para a ·ma.1ft....

todos os setores ,sóciais, estão eha- O Brasil, no mundo de 'após 'guel'- tenção própria e da família, no es'"

mados a desempenhar a sua tare- ra, de aeôrdo com os princípíos. da fôrço pela cultura e pelo bem-estar.
fa nessa batalha' gigantesca .pela Carta -do Atlantico, desenvolverá o Sabemos o que representa de sa

.edificação de uma vida melhor. seu potencial econômico - terá lje· crificios o exercício da ·pl'oflssã••

VI41ANTB1 Se, durante o curso desta. guer- troleo, ferro, máquinas. A indus- principalmente para os médlt:ol!>

ELIAS FEINGOLD ta, nos levantamos contra a vio- tría e a técnica" a serviço' do 'bem jovens· e "para os que-mourejam ll.

O sr. Eljas Feíugold, pro- lêneia, .contra o crime, '. contra o estar' coletivo,' proporcionarão interior do país, onde, Isolados fdolf;

prietarlo
.

da conhecida. casa fascismo, ainda mais decisiva deve meios ao viver sâdío de suas po seus colegas, dascorganízações dé.

cA. E:�POSIÇÃO., desta . eapí- : ser a nossa atitude nos. trabalhos puláções; com isto, o vigor' da saú- sua classe, da civilização e dopre

tal, seguíu.. ontem, para São de estruturação da paz, NÓS, médl- de, sob o amparo da higiene e da gresso, travam uma. peleja, dest-

Paulo" afim-de adquiri» novo cos, que lutamos díáriamente cone, assistência clínica. gual contra o atrazo e a rotina,d..

e moderno estoque de 'artigos .
tra a �ort\., sentimos mais protun-

.

meio que os envolve. Pl'eds;J.Du,1i'

para inverno, com que vai'Bor,., damente �ssa hecatombe que se de- A' classe médica brasi!�ira cabe debater os nossos problemas. pPe�

Transcorre. hoje :oJ:Hió anjo, t�r aquele j�po�tantei,estabele- senr?la diante de noss�s olhos e uma
. �ave resPOl;s�bIlldade -- fissionais, para que o nesse -tra1ja...

versado, nat,Uciq da �ntil:se- címento . comercial, para aten-: aval�amos, em.sua �bommáv:el per- ,c�ntrIbUlr, com o �a:'Clmo de suas tho seja mais util e mail! prodllttvé_

'nhorit� Dulce Ortiga LiÍgocki, I der sa� gra���., f�eguezl� den- vers.ldade, a agress�o brutal que ° Iforças, ��ra a extmçao dos !!la.le;s Os médicos da Bahia, pelos seus:

dileta 'filha' do nosso distinta "tro do seu original sistema fascismo d�s�mcadela contra . .o cor- ,que,debIlItam a n?ssa gente. Asau, orgãos mais representativos, á

,

t ' T d L'
I credísrio' po e o espíríto da', creatura hurna- ,de e fator essencial: para que -uma frente a -Assoeiação Bahíana de

:Ck� �;�l:lro sr
.
.'

'. e? O[Oi. l'fh.. ",
.

_.
.

.

-.

. na. Por isso, é tão forte o noss coletividade possa realizar o seu Medicina, conclama a classe médí-

�e\�a �x'�aCl����ra dl HUd:'! ESI,*�.,enLFIQl'i��qpQU!3.,o.p.Q_�-l anseio de, llberdade e ,de' justiça .. destino histórico. Úma nação, ouías ca do Brasil a reunir-se em CD."

Ort1 a Li ocki i-
'

•
" SQ d��til1to" p�t,r;lq�q, sr, G�sta.o ...• '_.,

.-

:-- .. ,

.. energias s.ão minadas pelas doeJ'1.- gresso dos Pro"lemas Médi.:o-S...

A1J,. t' g:d" 'te
Correa, do" ·alto. ,. com�rcI9 de Mlnlstnrl�l dO Interlo' e 'ças, está destinada a regredir' e dais de Al)ÓS Guerra,'no deCUl'l;.

,

es lm� a Bmve,r8arl�n 'CCJritib{l.
. , '

.

'II
.

li' ')J: U . 'llC. ci�saparecer. Os médicos do Brasil do mês oe junho '.de 1945, na Cidà-
reumrá" hOJe, na ,res�denC1a de -Acha-se em ,Florianopolis o· N .' d:

,; 'são os trabalhadores' que têm de de do Salvador.

5eu� paIS, suasdamlgUlllhas, que efr. Haus.. Menten, do comercio, "U�ClftS o"·loIOrIOf< velar, pela saúde do nosso povo. Dessa tribul'la; cuidaremos. 4fe.-
0, sao em gran e numero, para d J I' 'I

c' !,to ""d :- b
.

'. I.' .' .'

.

f te, t-
.'..

t' _

e o nVI e. Div� de assun�os ,politi.oos,
PreCJsamos e&tndar' de modo oPJc, nossa melhor organização;, traçare-

es Jar ao auspICIOSO aoon e -
.

ATOS DO SEh'HOR M!,!\"ISTRO t"v. bI'
cimento.

.' '..

f'ALECIMEN'TOr l<�XIJ�itlnte do,dia,.2 dc'm;Uo'!'Ie'1945 1_ o os _n_UDleros�s� pro e�as me· 'mos novos' roteiros,,'drremos o que

EUR.IO.O '. Mt;lLLER .N. I::. 2913-42 - Adão Michalski - Re- dlco-soClaIS brasIleIros; que est.ão. sentimos, o que pensamos-e.'o ·que.

'R" R'OS
\;) �ld.ente·no,E'staelo,(le'Santa Catari;na,,'';o- ' ,

.'d'
-,

MA IA ALANQ DA " A·, ,Falecell ante-ontem em, Blu- licitando;título,.<ieclaratÓrio _ Assinada a eXIgIr e nos soluçoes Justas e queremos, com ampla liberdàde d.

Decorre hO]'A o' an" ive"r"arl'o
a ��"a, ..

acel'Íadas; pensament
A ",' d

.

" ...,. ,_
.

";
.

menau.o r�s;peitavel.' cidadão (�l�)Ç .·P1\lc1a1,da União,. sob: no. 102 _

o, e condos e. nos�

ataliclo' da exma. ,sra, .d. Ma- EurI'co, ,Mu"lle�, an.tI'go VI-a']'.!lnte
'de 7-5·45,). .' Nao poderemos suportar, porém responsabilidade hi�tórrca,

. .'
" .

.."
. ,ATOS J.)(_J SiR. DIRETOR DE .DI:'ViISXÚ .:� �__'-_;_- ...... _

Tia AI,sno da Rosa, esPQl;!a .do da Companhia Ce,r.v.:El]·aria Adri-' Ex�en.tr. do.
.
.dia 24 d.e ab�j] de..1945

nosso estimado ,coriterraneo sr.
N.· 16 489·39' - Francisco Bernaroc " d N" A

R'
.José Gregorio (la Ros'a�

.. . atica a, mais '. tarde, . acionista .��l.��j';){.� ��I�;��,���10tiei;dâ�fa��� ompoagpm. 8.0. sr. t. . er.eo, amos
dessa empresa, rio, - Prove que 'p?ss�i ou possuiu betr�
O desenlace causou 'funda >móvel antes ue 16-7-34, .Jilllte certWM. Hoje, ás 11,30 horas, nos Barreiros, na séde do CÍtÍba 1'"
,_

'.
' negativa oe IdeologiaS ela D. O. P. S. 'üo de MaIO o povo d I J'd d d S 'f -

Impressao em Blumenau, FIo- .Esta�o. e atest�do de l'esidêncJa desee que
,. essa oca I a e e e errarIa o el"ecerao ao ·sr

"

I' Pld adqUlrJu o H1)Ov�l.
.

dr. Nerêu Ramos, .prel3idente do P. S. D., uma churrascada'
rlanopo IS e no arana,

.

on e ..

ATO roO SR. CHEFE DE. StECÇAO
O extinto contava largo circulo 'J S�cç�o.. ,le na"jOJlaJj(lad.e ;

Falarão varios oradores.
. ,_ ..

N. ·37 9/4-44 - Is�·l)eJ Ma7.7.ut'co Bar- '�A' t d f -d J b
- -

d
de, amIzades. zan - Residente .no"Estado de Santa. Ca-

. '.�
.

. ar e, no re er! O c u e serao Inaugura os os retrâtos .

A, f '1', I t d
tar i-n a, solidta<!ldo título declara'IDrio. --

.

da· atual diretoria, que tem como presidente o sr.' Sebastlão""
aml la en U', a a apresen- CompLete sêlo em ,peças.do processo, pm· R

"t-

tamos condolenClas. ve que l?OS>;l,ll ])119Vel elresde an.tes de 16-
.

osa, e do' l' tEm, Alcebiades de Souza Freitas, proceres do P.' S..

7-1934,. Junte atestado de residência ues. D. naquela localidade, I
'

. . , ..... . de 1899 e atel'itado ne�ativo de, Weolog,a�,

S t O'· h (
'

.. fItII o','· cO'!TI'P1t;!te a prova çom fundll!l11t:'nto no

r 8. Ina 'a-mlsao ���ero 4, <lo art. 69, ela Constituição de

I N. 37 975-44 '-- Inácio Barzan - Re-
sidente. no Estado de Santa Catarina .50-
li-citando t�tulo declaratório. Junte �tes
belo ·negatlvo de ideologias'. da 'D, O. P.
S., e. esclareça a da!a. de seu nasci,menLo
(Diário O1'ioial <la União sob n 97 de'

30-4·45), .

'. . ,

liãilislrHéóii � j illês�

Por ato do governo da Re
publica, foi nomeada professo
I"a da Escola. Industrial 'de
FlorianopoJis; a srt:;t� Dinah

Festeja hoje seu anivrsario. Camisão, filha do sr. Oscar

na�alicio O sr: Silvio Brasi1:pa Oamisão e que, no mesmO es·

Silva, funcionario do·Te!egrafo tabelecime�to vinha, an,terior
Nacional: m�nte, ocupandp a cadeira de

geografia.
A volta da srta. Dinah Ca

misão , á Escola· Industriai foi
recebida com' simpatia peles
inumeras pessoas de suas re�

lações, sendo por isso, muito
felicitada..

Pas!1a hoje o, a'niv�rsario na,·,
taliclo da jovem Maria Neusa', I Vende-se uma em otimo ,as
filha do sr. Otavio Amante, tado, com. bastante. comodos,
funcionario federal.' bom. terreno e boa Ilgua.

-

Informações na. Farmacia Ca-

tarinense, ne�ta cidade,�Passou ontem a data nata1i
cia da exma, sra, d. Aracy Ma
rinho, esposa do SI' Franci�co
Mat'inho, funcionario da Casa
Hoepcke.

)
.

Festejou ontem se� I(lni-yer
sario natalicio a exma, sra. d. ,

Maria de Lourdes. Medei.ro.�, �

:Beck, esposa do sr, Hermann . Ae�ltam·8e eoeo-

Beck, do alto corpercio desta
,
...eDd_�8 em grao

praça, des
.

e . p e q o e ,D fi 8

Transcorreu-�ntem .

a ,data I "DaDtld�"e8.'
natalicia da lSenhorinha Tere·
zinha Pereira� filha do. nosl$O Rua Anila Garibaldi, ,58.
conterranéo sr,.Hipolito.Pere!ra" ..Florla'DOPQ)J"

.

e de d. Olinclina Alves PereIra. -- .-..

. ,.
.

.

��:����EVE's TR,I}C.OT
Transcorre amanhã .' o ani-

versario natalício da distint� ACEITAM·SE ALpNAS.
senhorita· Maria EJói Neves, RUA ALMIRANTE LAMEGO
aluna do. Institu.to Coração de ·N° 21

'

Jesus, e dileta filha do sr. JostS --�.iiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiii"'iiiiiiiiiiii

Fernande� Neves, �omerci!lnt,e Vende senesta praça..' '.
.

"

. �'. -

•

COQteeç,'S' Far-se-á ouvir, dentro em poucos

de dias, nesta capiLal, o pianista fran-

"G ,'" cês Henry Jolles.· Refugiado da

ravatas '.

França, já nos dias tenebrosos da .

ocupação .germanica,. eleg�u êle o
. Brasil a pátria para as suas diva·

gações artísticas. E em São Paulo

fixou, residência, firmando ali um'
nome que se faz prestigiaGo. e

aplaudido, sempre que, estabelece
./,

contacto com. o grande e· eXIgente
público, através' as partituras com

que o delicia e, empolga. A.GRADE"','C.,'IME'NTO'.Em ,'ftoi.lrn�" pelos Estados do ,

S\11, Henry �olles exibiu-se sábado .. , I
•

, ,_ "_

passado, em Pôrto Alegre, convi- Vmva � �rmao� de Eduardo Mull�r vem e�pressar sua

dqdo pela Sociedaq,e :Riograndense profunda 'gratl�a? ao llustr�do _e competente médICO sr. dr.

de MU.$�ca, paI'tindo dalI par� La- Rpber.to MaestrIUJ, pela ded�caçao e esforço qlle �empre de- '

jes ,e depois· para aqui, onde pre- monstro� durante a ,enfermldade de seu es,poso e Irmao, pela
tende exibir.se a 10 de junho pró- que reafltmam ,seu ,Imorredouro reconheCImento. '

ximo. A sua audição é patrocinada
pela Sociedade de Cultura Musical,
com a·cooperação dos clubes "Lira

JORNALISTAMENEZES Vende-se, uma propri�dáde Tenis", "12 de Agôsto" e "15 de
.

FILHO
.

no municipio de ,s'ãO,A' José. Outubro", interpr tardo. obras dos

A efémeride de amànhã àssi- Otin:to t(;)rreno para plantaQÕes. mais renomados autores".� corno ,Ab.el,Cabtal �unior, filhos e cunhados convidaPt aos parentes 6!!

nala' o transcurso do 'aniver- O referido. terreno pOSSae Schumann,· GounúJ, Chopin,.' Be� .pessoas amigas para assistil'em; a missa de r6° mes;. que man-·

sario natalicio do nO'sSo dis- uma casinhà para �oradia",es- t�o'Ven e Vilas Lobos, em progra. �àm celebrar 'na Igreja de, Senhor Botn",Jestls do� Aflitos, DO

i.nto natricio 1.Qrnalista Mene- plendida agua potavel -e faz lnÇl que oportunamente puçlica::' Estreito, ás 9 horas,. doriüngo,. dia 27, 'em intenção de sua 88'"
-

, . -
• .. � r",'mo� .I_:ntl!:lg irmii A miiA F.1Rl't T,Alimkuhl CahraL

RANULFO ·SOUSA.
Transcorre hoje o aniversa

rio natalicio do estimado espor�
tis ta sr. Ranulfo, Sousa. fuo
,cionario da Compa:i:ihia Tex�po.
�y! ADILSON '-iINHARES

Transcorre hoje a data na

�alic.ia do .int�ligE}1.te,m!311i»q
Adilson Satiro Linhares, dile
to' filho do sr. Rodolfo Linha
res, cJmpetente cinegrafista do
D.E:E. e de sua exma. esposa
d. Laurinda Linhares.

-

Festeja hoje mais uma .pri
mavera o garoto José Valte
da Silva, filho do sr. Flodoar
do Silva e Cole d, Ce.orgina Silva

--

Transcorre hoje o aniversa
rio natalicio do sr. Alfredo
Lheureux, proprietario da fa
brica de artefatos de couros, .

nesta. capital. �

Passa amanhã a data nata
. ]ioja da exma. sra. d. Paula
Lheureux, esposa do sr. Alfre-
do Lheurenx.

.

A'PRACA'
[lpc'aramos �os nnSS,)S dignos fornecedores e compradores:

ter delxadn f''3ta ,So.cledade o então gerente senhor Alberto Gf}n�
çallles .... dos S3nto I, que se retirou' por sua livre e expontant'�
vontade.

Flôrlan Jpolis.
Limitada.

Luiz Gonz1)glcl Valente - Soclo-cotista
De aI ô'dn: Alberto Gorç�lves dos Santos.

10 de m310 d! 1945. Pt!la Sociedade VALGO

I,·

(asa em Ran(ho
.. , .

.

Q,ue,imado \

Irma��a�e' �O, Se-n��r Jesu� �9S Passos e HiJSpilaf
de Carida�e de florianopolis
FUND\DO 8\1 1765

. CONVITE
De ordem do sr.. Irmão Provedor, tenho a· hont'l de·

convidar os srs. Irmãos e Irmãns para comparecerem qubta.
feira, dia 31 do corrente, ás 16 horas na sflcristia da ·Ca.t�jral

J' Metropolitana- a-fim-de, revestidos de. balandraos e fitas 'da
nossa Irmandade·e a mesma incorporad:'a, tJmlrem partEll do
préstito em honra a Jesus Siwramentado. .

Consistório, em 26 de maio de 19í5,
José Tolentino de Souza

Adjunto Secretário

Amantino, PachecoViuva Carlota
Medeiros· e

Analia ,Pacheco
participam a seus paren-' ;i
tes e pessoas de suas re

lações o contrato de' ca·
sarnento de sua filha'NA
DIR.cdm o senhor Pedro
Medeiros,

participa aos seus paren
tes e pessoas de' suas 're

lações o contrato de ca-
, samento de seu' filho

. PE
DRO com a senhorita Na
dir: Pacheco.

PEDRO e NADI RI
confirmam

.

Fpolis. -25·5-1945
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10- aDiv��s�rio.. de governo do dr. feriu Ramo�Por rnotívo da passagem do

.ser
50Àn�n�e�r".Lu��ser, IT.

Mo. 'Lalau Almeida, José Lír ío Muniz, João

I
Primo L.

eitão Alfredo Zanis," Fernando versârío de govêrrio. Carlos Sadia'.
'1'0' aniversario á frente do go- Icta Krueger- Ge��t Krerme J!..eger�. Camargo, Antônio 'li'adilha, Pol!c�rpo So- Sens, Germano Ma íochí, Fernando, Haas,

I JOin'Vile,; - A classe madeireira �e
" ,

Q. 'DI' ueger, nar bnínho, Ado,note :r�HXel1'a" Alotal'lO. Costa, Lourival Janz, CUI't Wilde, José Moreira Santa Catarma tem a honra de II:pretllRl-,,,,erno do Estado o sr. Inter- R�selerogoHe��freda K�m�1" Alfe� M�noel Suttl, Acílio Perelr}l.Camilo.Pe. Neves, Francisco Juttel, Germano Xa- tar a v. excía, cal0I"?sos cu.m.pr�A Ra" b K '1 'H ,lque oc ur. e� a reira, Bento Medeiros, Antõnío Medeir-os, vier. Bernardino Zeferino, Vitor Costa, pela passagem do décimo anIversário'.''fentor Nerêu mos, rece eu K�h' AI ��lr�qu'irçc'oc� J%" Cata�ma Lima Sousa; Amâncio Silveira e Cesário VitÓrio Sens José Kurtz Teófilo Kuhl. seu fecundo e patriótico 1l'Ú'vêrno que.

01' tes telegramas'
.

ts 'RI \OnLO a1"lfsco . .reJr<�.' us- Videon. Alex Buhr' João ZefeTino, Joaquim tanto tem elevado o ,renome 40/llD_,OS seg n . av o. ot 1, Hula a oth, ;Edlle arumrn, Jtapuí, 1 _ Minhas felicitações pela Boeing Waidemar Wagner Jacob Sens Estado. Atenciosas saudações. Sindica.Nova Br-emen, 1.- ÉM'lo's grato ,com,u- . DOlilll:gOS. Joao de, Ol íveíra, Mana
passagem do décimo aníversánío do seu Set'afin; Pedro F'ermino Nicolau Jansen Indústria de Serraria, Carpintaria e Ta.nicaI' a v. exc�a. nossa absoluta solídacíe- I ele Ollveua,. Jorg� I\hler,. Mal'l� Sa�da, profícuo e fecundo govêrrio. Mário De· Júnior, Hugo HaveIToth: Lourival Abreu, noaria no Estado de Santa Catarina. Ovi-.(jade ao !prefel�o Rodolfo ,Roffke e apre- Bla� Per�ll':-, .MaEla Pereíra, .mranC.Isco nardin, escrivão de paz. Alfredo Rasar Júnior Heriberto A: Lehm- dia Pereira Stlva, presidente ...el'ltamo� respeitosas fellcltaç�i? 'pelo dé- Jos,:_ Pe1 eu a, João Vaz ��lucla, ,DIOgO 'I'angará, 1 _ Queira aceitar v, excía. kuhl Ewaldo Prob�t F'alismari SOa1'€8 .Ioírrvile, 1 _ 'Meu sincero .abraço por-cimo aníversãrío do se';l patl:lótIC� gove�'- ,

Carl ea, F�.Itz, G�ankow, � llly S�bll1o da nossos votos de felicidades pelo aníver- Fradcisco Kniss José P. Ludw.iz Porfi� mais um ano do feliz e honrado govê'x-110. RespeItosas saudações. SIegfrIed R�l- ; �!Iva, Marta Ferraz, Aguído Sabíno 901'- sário do próspero govêrno, Renaldo Seá- rio Garcia José' Porríi-ío Garcia,�Antônio no do querido amigo. José de Diniz.ner. Rerta Re;ner, Alfredo Cardoso, Híl- I ,ea,. Irene Grankow, iOtto Elert, F'r íeda ra e ·família.
.

Ruysan, ,iirgilino Sens Adalgisio Sardá Joínvtle, 1 _ Queira v. excia. aceitar;rl'egard Cardoso, Leopoldo Romer, Frteda I �Iel i:.:�rgl\'rased�� jMaK_ Bar�dowN�Y Urubicí, 1 - Sinceras congratulações Pedro Àntônio Sousa Heitor lVL Campos' os meus cumprímentos pela passagem_Fomer, Roberto Ç-ul:>ler Snr., Hem-Ique os e,,' ma e, .aro ma. 1 e, do povo dês te distrito pela grande e aus- Jacob Filipe Emjlia�o Sá Clara Bumm' do H)O aniversário do seu grande gooubter, Luiz D�l1erQt, Charl<?tte Gubler,

,.
Gustavo Relch, Hel�na RelCh! Anita _De. pícíosa data que comemora um decênio

Alc.i.one
Burnm de Sá, Artur Elles Nil� vêrno. Cordíaís saudações, Clovis BormasElza Fr:edel, Wi1ly 'Fre.del, Wlihelm Fre- rmger! En<;h RelCh,. Alwíne Re�eh, do seu benemérito govêrno, Respeitosas Bráulio de Jesús Waiter Abel Grahl Ci- sis, escrivão de polícia.

�
'{leI, FrIederlce Fredel, Paulo Rauh, Ma- FranCISCO Re.lCh, Max Relc�, Helga Retch, saudações. Clarismundo Custódio, inten- rflo Nunes Anttines, Mário ValEmte' Li- ,Joinvile, l' _ Pela passagem do 'llFi-ria Rauh, Helga Rauh" Elia :Rusener, Al- Mano.el T,ome da çtmh�, ,LUCIa da Cunha, dente. mas José Coelho Tibério Stolf Germa- meiro decênio do seu' honrado e fec�d1l<ma Hilmers! Detlev Hümers, ,Pedrro Gon-, Aristides Tambam, OllvIa Tamba.l1l, Gus· Urubicí, 1 - PeçO aceitar sinceros pa- no Oliveira. Joáquim Maiocl'ii, Gurt govêrno as inspt=torias escolares, dlreto.çalves, �iana Gonçalves" Alvma Gonçal- tavo Tamban,r, Henr:lque Tambal1l, Artur rab<:ns pelo décimo aniveF�ário do seu Klein, Ewaldo Hostermann, Artur Alves, res e professol'e.s �s grupo_s escolares.ves, Frleda Koglln, AmIlcar N<;>lIi, Lino

I
Prust, Walter

Jae.hl'lg, ru.
Quundo Jaehrig, governo que tantos benefICIOs tem tra- Reinoldo Schutz Sicundino Alves e Ro- da cidade de Jomvile cumprnnentam-naNolli, Ana Gehring" C:u-los �ierltz, ,Alma Alf,redo Elert, Manoel Sousa, Osvaldo zido ao nosso Estado. Respeitosas .sauda- dolfo 1Veselly ll:ineu. congratulando.se ct>m v. excia. pel&-Pieritz, �rnarc1o PIentz, .Joao.NollI, Ma- Bgshamm�r" Arttl1' Va,l:selow Senr" Al- çôes, Alvadi Sousa, escrivão, distrital. Ituporanga, 1 _ Tenho o -prazer de apreciável ,progresso' do nosso E�tado.ria Nolll, Albma Polastn, ErICh, Zwang, berto Fr edel, Clara F!e,del, Edmundo Bom Retiro 1 - Assoclando·lne às enviar ao .caro chefe sinceros parabens principalmente no setor educaclonal_Asta Zwang, Erwin SIn, Wally Slnn" F'I'edel, Hans Strunk, LHlia Strunk, Bru- justas homenágens que hOJe são tribu· por mais um ,aniversário do brilhante Sálvio Oliveira, José Mota Pires, PauJinO'Bertoldo Wanser, Rudolfo Wanser, Ana no Strtml{, Johann Stl'lmk, Augusta tadas a v. excia. pelo transcurso do 100 govêrno, Saudações. Emiliano Sá e Clara de ,Bem, Déspina Nicolau spyrides, Bal'Wansel", Alfredo Gross, Ana Gross, Al- Strunk, Otto �harf, F.anz Scha.rf, Ar· aIúversário do seu fecundo e patri6tico Bunn. bino Martins, Luiz :J!,.. Dias, Maria N.efredo Klein Schmidt, Gustavo. Grankow, tur Stru�k, Fneda Strunk" Marta prust: govêrno. formulo em meu nome e do Ituporanga: 1 _ Felicitamos o emi- Lins, Carmosina Beller, Maria de L.'''''allY Grankow, Henrique Sehol1, Alber- Guenthel RelChmutb, Mana RelChmuth, município os melhores votos pela sua nente chefe pe1a passagem de mais um Amaral Maria Ghanem Nazaré Costa,to da Veiga, Inês da Veiga, Henrique Gu· 10lanua RelCh�nl1th; Waldemar Kl'am· felicidade pessoal. Corelialmente. Arno ano de govêrno. Alfl'edo Rosal' Jr. e Leu- Judite 's, Varela, Adi G: N. Lins. EllfSllf.'

se, Adele Guse, Gerhard G,!-se, Gerda Gu- 'berck, Olga h,rambeck, Artur Rasse e Oscar Meyer, prefeito,' rival Abr,eu, Costa. Vvally Morais Nascimentõ, Maria
se, Envin Grankow, FrIeda Grankow,! Ingo Hasse. ',Bom Retiro, 1 - Pela passag,em hoje Perimbó, 1. _ Felicito o ilustre chefe G. F. Moreira, Verly 'Verneck, Rosalina:Rita Grankow, Wi1ly Howe, ;EI�a HO-I Urtlpema,.1 - Temos � 'subIda hon· do décimo anivel�ário do ·seu fecunrlo

\
pela passagem do décimo aniversário cio Coelho de Oliveira, Júlia C. de Sollila,

'.we, Ma�'ta. Howe, E=�sto PIer�tz, 1r�n- ra ele �umprlmentar V. eX<;!18... �o comPle., e benemérito g,?v.êl'no formulo OS melh�- seu fecÜliàJo govêrno � yitórias alc?-nça- Emília S. CaJ:npos, Eunice �� Ol11;'eira-"ardt Pi.entz, \Valt€r Plel'ltz, Fl'leda

Ple-,
tar m31S um a:ro do sel!- dmamlco e pro- res votos de fellcIclade pessoal a v. eXCIa. das pelas fôrças brasIlell'a,. RespeItosa. Leal, Herondina D. Silva Vlell'a, Dunas.

�itz Rudolfo Koglin, João MOhr, .olga gl'eSslsta governo e hlJ;>otecamos, maIS Wilfl'edo Currlln, '

'mente. Abdon Pereira de Lins e Antônio Siqueira Campos, Antôpia Ferraz, EsterMoh,r, Augusto Pieritz, Alwin Liermann, uma vez a nossa Il'restl'lta s0!idanedade, '

Bom Retiro, 1 - CtUnprimento·lhe Bozano, ,Amin Ghanem, JU'l'ad Miranda CoutinlwrLuise Liermann, Ida Hasse, Ralf Hasse, , ag,mdecenclo, os grandes. benefICIOS que o respeitosamente pela passagem do déci- Perimb6 1 _ Pedimos licença para Eutália N. Dutra, Julieta Câmara, Erf.ReinhOld Romer, Hosa Romer, Henrique' nosso dISt�'ltO t,,:m recebido da sua fecun· 'mo aniversário do benemérito e profícuo. feÍicital' v: excia, pela passagem do dê. Varela, Davina S. Bootz, Edi Bastos, Real-.:Hoeltgebaum, Júlio Radtke, Emma Hoelt- da admlUlstraç.ao. Al?ra'i?s. iM,anoel Ar- govêrno, Ciro Schmidt. i c'írno ano do seu benemérito govêrno pa- ci O. Silveira, Nélida Zacchi, Ivone Ri.gebaum, Marta Radtke, Carlos Bittel· rusla, José �outo, Sebastlao Sousa, Padre Bom Retiro, 1 - 'Por motivo do trans· I ra progresso e feUcidade da nossa terra. beiro, Alpaides C. Vel'íssimo� Natália A.
bl'U11n Elisa Bittel'brll'l1n, Artur 'Vloch, J()ao VI<;!cell, Rau.1 Arru{ja, l:<�rancIsco Jo· curso do décimo ,aniversário do seu pa- . Solidário com v, exda. queira aceitar OS Maia, Liz F'. Silveira, Gláucia SalvadOrRoland vVloch, Hildegard' vVloch, Anny se PereIra, Oracl�].\s lvI,a<:hado, _Joaqml11 triótico e profícuo govêmo, peço vênia: nossos parabens. AbclJon Pereira de Liz, Isail de Oliveira, Clo.tilde Macedo Macna'Vloch, Harry Miler, Bodo. Schdenl'ock, Sousa, Manoel .InaclO VIel1'a, OVIdlO M�- apresentar ,a v. excia. sinceras feliCita-I ,Ricardo. Tabuhn, Erondino Alves, Do.. do,. Francisca P. Silva, Olívia .�a Maia,_José Tomasschuetz, ,'Fran<:IS_Co Tomas· chaclo, Pedro Pmto, Leonel Ma�hado, Otá- , ções, Respel.�osamente, Osc�r Bellel:- _ mingas Paulino, Jacob Momm, Irineu Z,él1a R. oe De'1!-s; CarI;:ten G. ;Hubbe. D6-chuetz of(olando Selfert, Errca Selfert, VlO Machado, Manoel Antero, 11'10 de J?o. Bom RetIro, 1 - AceIte fehcltaçoes i Lopes, lUfl'edo Ender, Henrique Host- riS Schmaltz, Zlla 'Melm, EUl11ce Ferna;nHildegal'd Dehnert, Anita Fey, Ella Fey, I na Sartor, Orestes Ozelame,

,_

Faustmo pelo aniversário do patriótico. e fecundo: man, Antônio Bozano, Leopoldo Martins, des, Ca1'l11en Amln Ghan�m Maria de .1..
,José Zlnlc Geraldo Zink, Herbert Zink, Pinto, Bento AlmeIda, SebastIao Co�t?, govêrno de v, excia. Laura

AlbUq",erque'l
Guilherme Maiochi. Antônio Thiben, Au- Bley e Maura d'Ãvila Tavares.

_Anelise Zink, Adolfo Delmerdt, Hoh· JuvênclO Ram<?s! Artur Pagam, MOlses Barracão, 1 - Vibrando p�l? Brasil gusto Cella·rius. Frederico Starosky,Bráu- Joinvile, 1 _ \Pelo transcurso demalll
mert !{ruml11. José Venturi, Oscar

Kel-I
Ramos, Hugo VieIra, .Alfredo Michel, E;>' com a passagem da data do dCClmo �!1i: Iio Muniz, Quirino Schiestl, Pedro Viei- um' ano do seu operoso e 'patriótico -go-lel'mann Emma Kellermamn, Heinl'ich tevão vV�gn.er, FranCISCO Camargo, OS�-, versário do honrado, fecundo e patrlOtr· 'ra Tlúves, Sebastião José Vieira, Araadeu v6r,11.0 apI'esento a v. eXCla. 'meus cor"

'Siewert
'

'Vilhelmine Siewert, Paul Schul- no MedeIros, Marcos Cese�neto, 1I1art1' co gOVêrHO de v. excia. o povo de Bar- I José ela Silva, 'Carlos Coelha, Francisco ãiais cumprimentos e votos sinceros lle-
,ze, Hectwig Schulze, Herwart Schulze, niano Sousa, Paulo AmorIm.;. FrancI!,c.o racão apr;esenta inúmeras felicitaçõ�s'l Müller, Francisca Vietra, José Alécio de ! la sua felicidade pessoal. WaldeJJ1Íl'.
,Oeorg Blenke, Max Sarke, Hans Hilmers, I Mendonça, Arlmdo Sous>;,. Juvenclo VIel- Genésio Luiz cIos Santos, Alberto Schv81t- Abreu, Paulo Carlos Sen, Cri,spim

pauli'l
Rosa. .

.Emilie Schulte, Helene Thiemann, Agues Ira, Pedro Antunes, �eneslO Antwles,.Ar· zer, Benjamim Andrechin, João Alv:es de 1110, Elias Paullno e .José Paulp 'VeisS. 30lnvile, 1 - Cumprlll1entl!-ndo v_'Dehnerdt, Carlos Gehrke, A,reus Gehrke, �eu Andraqe,. Sebastlao Goulart, VIdal Lima, ,Artur. Sclwi,nder, Pedro. ,Nlcola�l 1_ Perimbó, 1 - Como humilde servido- excia. pela pa.ssa�� do 100 ;an'l'yersãr�.Em!lio Neiss Carolina vVeiss, Alfredo Sousa, AntolUo, Fanas, Donato Machado, Hutzer. Antonio Ernesto da Sllvell'a, HI- ra felicito v, ·excia, pela passagem de de gO'1.·erno, 11lpoteco a v. eXCIa. lITestn
-Boas, Hercílla Boas, Carlos Tilch, Érica I Lili Cou,to" RIcardo PagalY, João Am�-. liallo Anelrechaiten, José Campo!" _

Lee- mais tim aniversário do seu govêrno que ta solidariedade. Arli!ldo God�y.'l'ilch Hen�ique Miller Maria Miller, I
rante, Vllál'lo Antunes, Otavio Cruz. Joao poldo Santos, Valdir Schvmtzer, JOaO pe-I' tanto tem. enobrecido o nosso Estado. Joinvile; 1 _ EnVIO cumprImentos ,peMartá Krumm, Vitor Fi€dler, Adele Fie- Arruda, Augusto Abr.eu, Antunes Arr:u, i odro de Sousa, Pedro �ãulo da Silva, Car- Respeitosamente, Maria Laus Bozano, la passagem

. 9� . anivex;,sário do seu fe-
dler Emílio Kl'ause, Emma Krause, Kill't! ela, Manoel Antut;'es, Franclsco I?ereIra los Alves Gerber, Vldal Fernandes A_l· professora, . cllndo e patfJoüco governo, José Acãcfn-,lilhru'�, _R,>jnz Krause, Amália Cardoso, dos Santos, Antôl'llo Caetano, I\Ilarl,a Alí· meida, Manoel Domingos ele Sousa, DavId! Joinvile, 1 � 'renho á imensa satisfa- Moreira ,Filho.

•'Rosa Cardoso- t:rllrifó',,,Gl'1,!bil;$ch Vancla pio de Sousa, Ivo Arruda, An1andlO An- Chiquito, Nilton Rozar, Manoel Rosa

Fa-I
çãoO de apresentar a. v, excia, as mais Joinvile, 1 - Pe�a passagem do déci

Gi'ubitscb, GÚstUvo Ling·;;-er,' JósirPI:àcl1::-��Y.�$._�1!ChadO; Zulmira B�r�e3', ri_as, Caetano de �allo, Cal"los Veber, Jo- ef_usivas congratulações pela pa_ssagem do, mo aniversário. do ,seou I?enemérit? .govêrthauser, Leopoldo Llngner, Ernestine 'José Fabre. Odilril't' ....,:,êl:Ilaran;;., MOlS�S i se Pedro Dla�, -!<;>ao Ventura �J!va, Pe,dro dec_1ll10 al1lV�rSárlO do seu prMleuo .e p1f- 11() ,envlO, co·rdIal abraço de felicltaçOe&
LiliO'ner Rodolfo Brelmer' Catarina I Francisco Januário Vieira �,,::-1')��, I Dublela, ArIstmllandes Silvelr.a. JaIme tl'lOtICO governo que constItul um lIl1en- SergIO Vleu·a.

. ,_:""'_-'--_.. '

�--_. _ ... .:.... -�---'-_.----,.--_. "'TG'é'Fô��'
Elmlio Pedro 50 esfôrço no sentido ele obter a felicidoa- Joinvile, 1 - Cordial aru:aro de f�hC1--

Paulo 'Campos Adolfo I!;�"b.\:r, No.�berto I de e engrandecimento sempre cresc:ente, t>;ções pela pa�sagem do de?y:x:o an1v��B&LANt.m.S � :l{Iartins, João' Miguel çla S!l a, ����<:.o:�u qo nosso Estado. Atenclosas saudações, sano dOI se.}l efdlCles�te e�atrlOtlCo gova"...
-

I
Bnrmm e NIIton Schvaitzel'. "I""'J<I·_'1.lv�E�\ �aJa, . .'

no. Abe!r",�._ �_ .va_. _�es.Catuira, 1 - Congratulamo·nos com v. I Jom.:'rl1e, 1 -, A� emmente 'p:atríclO - '

.

exa, pela passagem do qécimo al1,ivel'sá- i apresenLo-';;'� 111alS s:n,ceras fehc�tações -....""'------.......__....__
rio do seu fecundo governo, Jose Ibag, I pela passaaem' � 1p.a!� um ?n� aa sua

I Leopoldo Goedert, escrivão; Mota Filho, patriótica 'e sábt���laçao. CeL

qJ).A
J

Iracen::a Pmho,. professor.�; yaldemar! GracIlianQ Negreiros. ,B�ao'le'- oU"/...FranCISCO' d:a SIlva, Sebastrao. Sllva, Jor-I'., Joinvile, 1 _ A Em:prêsa Sul'""'lll< "I�;_ 117'ge Namen e Azel1lr Ra!11?S SJlva,
.

ra de EletriciclJade S, A. por seu adI"" .'.

� 1M Q� Mr,nA ILi lu,ff."ltupora'nga, 1 - �ellCI�aI?lOS v. excIa·lnistrador federal congratulando-se com r J!tnH' . yVh
'

pela passag.em do an}versal'lo, do ,seu fe- ,êste próspero Estaclo por mais U111 ano "-
.

,

cundo go,:erno. Jo�e .o. Pag,llOll, Joa,? I de uma patri6tica e inteligente adminisCarlos Thlesen, �:'lmdo Silve'.ra, Herc!- traça0 vem associar-se sinceramente a I
!!,o .

'Tedeseo, EmIllo Altemburg, Lei?nel I tôclas as mer:=cid.as ma.nifestações que.rlllesen, José .Mm;'Ja de Sousa, Antol1lo 1 hoje serão levadas ao seu preclaro e be
de Sousa Pereira, Samuel Deucher, Jor;;- Inemêrito In.terventor, CeI. GI'aciliano Ne
din� :rama.: 9oelho, ;Norberto Pe_dro. gr:=iros, admini,stra<Jor.
L�avng, Fl'ldolmo Vand�rllnde, dr .. DIvall Joinvile, 1 _ Quehl.'a v, excia, aceitar
Porto, Brayl,mo GUlmaraes] JoaqUIm, d� cumprimentos pela passagem 'cio décimo
Ol!velra, CelIo BD!lete, Jose Adão O,lIveI- I anÍ\7ersário do seu govêi'no. Francisco
;;,.��:��E�?'::: I !}ssis �!a Silva, inspetor da Alfândega de
,, , ,, ._ - �ão FIanclsco do Sul.

A

d I Joinvile, 1 - Em meu nome e no dos

e �� eua

I
demais' funcionários do J;j1StitUto Nacio-

�
-

lIl!iiii
.

nal C!>O Mate no Estado de Santa Catari-
na cumprimento V. excia. pela passagem

li}

,.
c10' décimo aniversário elo seu fecundo e

6�I'ii �� patriótioo govêrno, Respeitosas sauda
�,,� i;3� ções. José de Diniz, delegado regional.

Jo-jnvile, 1 - Envio-lhe sinceras feli·
Auxilio dos Cristãos! Rogai por I citações por.

motivo. do transc\lrso hoje
IS S I A �r.: e-,,;� B eloO eléciJno aniversário do seu patri6tiConUI �pe.1ltaD�, <j).'''a ..;a� ii iHAlO nós! e fecul1<lo govêrno, Cordiais' sauda'ções.

DIEIlS, !l'!'lIlf:'se�!:M?g,.IUTri::'.. No mês á ti consagrado acolhe i Hal'�ldo Pederneims.
,n&fr 1i'Ls;;,�ã:;.I'<i! li iI"U'II I!;"WI

.,

"

I JOInvlle, 1 - Cumprunentamos v,

'ilLUMENAU-.. Arlloào SeJutlnho & ':1;.1 -Rua 15 de Novemhro, 1425 ,Mana as nossas proces! AqUl es·

r€XCia,
pela passagem do aniversário do

,

'Q seu profícup e benemérito govêrno queJOINV!LE - Ferílal1des K�lnert & ela. - Ru.a Cf zeiro. 55 tamos, prostados a teus peso _ue- tão alto tem elevado o renome de Santa
remos orar pelos que não oram

I Cataril�a e tão, hem recomenda as suas
, '.' .; . _' peregrmas qualldades de estadista, Asso-

eUR' iil� 'ff'T'RO�O� �T � Nii! A I fazer penItenCIa pelos que nao fa-, dação Comercjal,� lndu?tl'ial de Joinvi-.

. � � .
. .'. F .'L ; � f:i;", • � I

.

� 11e: Adernar GarCIa, preSIdente.� ílII'_' �.. ., ,., �.�W ,., , '�,

I
zen1.

.

joinviJe, 1 - Em nome ,da classe er-

P "",,' C' *" Recebe Mãe solicita e carinhosa I vateira e industrial cle Santa Catarina
, ri cissão ele {.;.nrpus

-

nriSd .
,

'

f"ll f'll 1
I tenho a honra de apresentar a v, excia,

I
as supIlcas de teus ,1 lOs e 1 1as. 'cUll1prim�lltos pela pas?a_gem do déci�oE D I T A L

.
-

Cobre 10S com teu ln'lnto orotetor al1lVerSállO c1� seu patllotlco e beneme·
Dom Joaquim Doming.n.es de Oliveira, por mercê de Deus e da Santa -I,

. .e. ri�o govêrno. Lal1t� CarneiroLo.iola"pre-'Sé Apostólica, Arcebispo Metropolitano de Florianópolis, Assistent,e ao para que Irmanados, pela mesma K�;��t��l�a;�:rc�t�rin�� Smd>cato do

Soliõ Pontifício, Doutor em CanOines, etc. fé e piedade, possamos louvar-te ' Joinvile, 1 - Felicit6 o prezado ami-
Aos que o pres'ente Edital virem saudação palZ ,e he,nção em Jesú.g, e engrandecer-te cada vez maisl I go pelo trao]�scul'SO do décimo an,iversá.C .

'
.. d�· 31 '

.' 'I
' rIO do seu fecundo govêrno, Aoraços.rJsto. ,Fazemos sabe� q'ue, sendo o proxll:rJ.O. la do Carl ente cO�lsa-. Espalha gr>acas derrama bençãos 'I Dióg.enes Gomes.

.{l'rado a magna sole.mdade de Corpus Chl'lstI, em quIe se homenageIa a l
• ,

_ Jomvlle, 1 - Apresento a v. eXCIa.

própria Divindade '10 mistério do Santíssimo Sacramento' e para aIIen·· nos lares que te recebem. Mae de 1 efusiva� .
felicitações pela data dó 100

d ,�
d'

"

H t ' TI" lh' d b I al1lVerSal'l0 do seu grandIOSO e benemé.

er aos Justos deseJ'os de nossos amados wcesanos e a?s_ iIlOSSOS: ave- ernUI a, vo ve Leu o· ar e on- 1 !'�to govêrno, Edgar Schnaide:.mOs por bem determinalr .para aquela d'ata a solene procIsao do Corpo de dade e

mis.
ericordia aos pobres i JOinVl1e., 1 - Congratulo-me com

v'lDe . "f'
,

m segue"
,

. I excia. pelo décimo aniversário de maisus que. se veIl lcara. co_ o
"

-

, . . . pecadores! Vela a cabecelra dos um nrofíruo govêl'no em o 110SS0 Esta.Reumdas as aSSocIuÇOes relIgLOsas ,abaIXO especlfIcadas, e naquela
_ .! do, Ôtávio Rosa Filho.

mesma ordem, dentro 'e no adro da Catedral, um IPÜUCO, antes das 16 ho- i
enfer 1110S, .para _que acelt�m c�m I .Joinvile,. 1 - Apresento a v, excia.

ras (4 da tarde) desfilarão ao sinal dado LENTA CONTINúA e ORDE-,' amor e .reslgnaçao os sofrnnenLos I im:mas.f�lIcltações pela passagem. d.,

I
' �' . •

'
h d' -', . ..

" I amversano do seu Droflcuo governo.NADAMENTE, precedIdas da Cruz pl'·ocessl'o'nal, e SOJ:J a ,lrerao llue- ue teu Dlvmo Ii llho! Faz com Atenciosas saudações. Dr, Joâo Schlemm.diata ,do Revmo. Sacerdote para isso nomeado, que alcompaJIlhara o pres-I quo todos conheçan1 a ternura de !
, J?invile., 1 -. Felicito v. �xcia, pelomo ., I e d s,,,' te itinerário" -

I
�. -

I QeC1l11O al1lvel'sáno d0 seu governo. Agro-, ,0lUec ec _l1! O O e",mn .

... .
" , I teu olhar; a bondade de teu aman. nomo Artur Bücl1ele.Praça 1;:1 de novembro (lado do 'PalacIO), ruas VIsconüe de OUI o

I ,'.
' _', Joinvile. 1 _ Queira o ilustre chefePreto, Artista Bittencourt, Saldanh� Mariniho, Praça Getúlio Vargas, �ua. tIsslmo coraçao! Abençoa os nos·

I'
aceitar me,:!s. since'r?s vot'?s de fepcicla.Visconde de Onro Preto Pr<aça Per·eira e Oliveira rua Arcipreste PaIva I sos trabalhos sofrimentos angus.
des .pelo c1e_?lmo amversárlO de pr ofícuo, , " � .L. ' , governo. Joao Bronze.

ICatedral.
_ .. _. . . ! tias, alegrias e como Mãe solicita

I
Joinvile, 1 - Cordiais cun:priment'?s U�ili3 mili� .. _ agTil:li! i.iéls." rendemil1i'4'A bellção, para que ,nao, haja mterrupçao do Il,TestIto, sera dada

eX-I' .
�

,

1" 1 " .

<:f
•

•

por motlvo da passagem do decllno

an.I-I· t lt d' C t d I e cann1oua, vea por nos, ",Luanos, -.--.-------'------'---.,--'--------
_

C USlvamen e no a a�-mor a a e
.

ra
_, "". '1 d f l' 'd d 1 E ..8. A.A ordem das enhd�des e asso,?'açoes, n� ,prestIto, seT� a segt�mte. ao camm �o a. e lCI a, e._ depOIS

IIU n�14 r,a tfil� d� A"It ftnh tá CWd "Cruz processional, Instrtuto Coraçao de Jesus, Co,ngregaçoes Mananas I de cumpnda, nossa U1lssao na ter- l'l m�� ��. ��9· "! �Swu � I O .

F'emininas, Associaação de Santa.Teresinh�,.Damas de CaI.:_idade, �pos-Ira, possamos ver·te face a face, nOI O� '.hln��� i�ID'�h -iiq�o.e-raN- A ....__.....tolados, Ordem 3 . de S. Frh>llCISCO, f.emlUlll'la, Congreg�çoes manamas I Célll para cantarmos o hino de 19 '" 'Cf _'O '1[7 U,. _lIWl ...

llllasculinas, Irmandades, segundo a ordem de precedencIa ou costume, I
.

'

f , ",�",,�,ol vlvld@ pnr um}l! .�íiUnU�� tortiu·ada @ da e8"Ordem 3R• masculina, e por último, a Irll1andade do Divtno Orago, a 11'-1 trIUn o. , �.'�i(;� <li' ,m... � _" • .Ii oi..lllandade do 'salntissimo Sacramento. Salve, �Iaria! d,"'�ih!ii81 Vdjg�i1JU,,�g� IU.lO 1t... ilIIem que a aOulvat:....,

Cada assodação de:�rá apr�senta.r:-s.e com,os_resp.ectivo� estandartes
MARIO D'ACA-�,õ";O-R'A

� Bnje -nos (;/ee� Rf'rZ e R(DXV•.� distintivos. São lPerlllllhdas�.Gnanças na proclssao, so veshdas de. anjo, l.U!.
.

_i}ara abrir o presti-to, que d'esfilro-á como 'acima s'e disse, sem qUaIsqUler e

3 dinterrupções lUa marcha. Os fiéis e familías. ,que não puderem. aCOll1Jpa- DINORA D'ACVMPORA CUr80 _

a - Elsneraoar,..Ilhar a procissão deverão post.ar..ge nos passeLos das ruas do trajeto, para ,
• l!lr � Ir' •U

:assistirem a sua passagem. O mesmo f,arão os colégios, pos1tando-se ao participam aos parentes e

longo dos passeios. .'

.. _ pessoas amigas o nasci- n 'lr,iI n.rift�ipi��t,liti!&Para assistirem .à pr,ocissão do Corpus QhrlstI deverao achm'-se na mento de sua filha Maria I r r
. '!l\,.��. fQ1l!U1.,t:I

Catedral á hora marcada, todos os cleri�os de ordens m'en.ores e sacras, de Lourdes, ocorrido di'à A-cha-se aberta a inscrição para no o pagamentG da quantia de>'Seculares e regular.es, exisLentes na capItal, para o que fIcam por este

I
o 30 Curso de Esperanto para I Cr$ 15,00, destinada à aquisiçãe:onvocados.

'

., .

16 do corrente. f Pri_ncipiantes, que será levado a dos dois compêndios a serem uU-.Aos fiéis. re·comendamos o maior respt;l,to ao Sa.uhs�Imo Sacramen- Estreito. ,I efeIto, nesta Capital, pelo Clube lizad,os durante o Curso. Além dis-10, em qUlC está verd·adeira, reoo e sobstancl alme'llte .contIdo o Corpo de
. I I Espcrantis!a de Florianópolis. 50, não haverá qualquer outra ilaxaNosso Divino Sa!lvadGr.

. Cft�I!!Imih ft � � . I
O h_ol'árlO do Curso, que terá a lou mensalidade.

Outrossim, recomendamo-lhes
_

t,cnham or;na_das .as ruas e as frentes '1iJl'� �; y \'iil flt ia· _

duraçao de 5 meses, será, de. molde _

As fichas para pedidO de ,inscri-'de suas '·casas em homenagem ata0' augus,to mIstérIO. .

I' 'a possibilitar a compa'l'enCIa de çao poderão ser encontradas com.:-Hipoteca1�do a 1:odos, antec1padam.ente, as no�sats h�i1des bençã{ls, Preclsa�se de Ul1'la .que tam- todos, func�o�ários, ,estud.a�tes, a Secretária do Curso, à rua VidalJ.1I,utrimos a certeza de que tudo correra para ai maIOr gloIla de Jusus Sa- bem faça todo o serVIço de ca- etc., sem preJUlzo de S'uas <ahVIda- Ramos, nO 52, das 9 às 20 horas�,
tramentado e hOillra da religião em geral.

" .' ! d u s , d�s normais. Ministrar-seão, no má- em todos os 'dias úteis até 31 do..._,....------_.�_��_......:L_""__....... Vl ......n .... _ÁT"\r.l,o ,

As, bokmçcs qu� trazem a garC1l1tio
rm prop;;c m;:nca, tradiçeo do parqo;)

industrial brosileiro.

Ou?,."s Qj�l:!riado� ;:rc:JdY!"<)i$ C�)SMO�;Ü!..�'l4 !

A!'ARE::Ll-lOS SANTT"iRiOS EJ!.1 FERf.!Q ESIHALYADO
I"CGf5ES - AQÚRCEDo)RES -- VALVULti8 AUTO ....

MAT!CAS PAlU. DESC.ARGA - &;;;4'),,[5 PARA AGUÁ

iJfltl $orrifJtJ••.
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Campeonato Brasi.IOlimpico .e. Paula Ramós re8íi��:rão o

leiro de futebol ,�f_élio da Se��nda,' Divisão
j HOJe a tarde, prcssegmrá Q Campeonato de Amadora

. " I da- Primeira Divisão. .'
' ,

,

RIO, ,26 (,A Gazeta» - Em j 'Ava'í e, Figueirense, dois dos mais velhos, ri-vais d
sua sessão de_ontem a CBD 1'O-! nosso futebol, estarão hcje, no gramado da rua' Bocaiuva,solveu que nao have�á,. es�e I frente a frente, num cotejo de grandes proporções.

'1 ' Direç2ft dn FL"V'O rEBOIlRl
ano, Campeonato Íl1'3SIlelfo ue I . Estará em jogo não resta a duvida a maior classe a-

.

U'lI U n J nul'i. Futebol. devido � disputa das 1 entendimento do CPIljU�tO azurra contra o �afor ardor e vou-

Ve"',r:�'o·S" f''I'V�a'IIIS' C''m', '·luta' ����b�C: j�!��o�r:���, �� I ��'��1g�,a����ã�lvJ�n��.��� �u'bli��Si�;o��v�,d:�;e;:�o���a���
, ,

'. :
, I

Extra Sul Amerícano. '98 clu] assistenoia das mais numerosas.
'

, , I bes () toda� as Federações, enol Ao que parece, o Av�l .
jogará completo, poi's 'I'íão,

,

"
, "

',I tr�t�nto. ficam �u.ta!lsados

a"
que se achava ausente deverá Jogar. Contudo FelIpe poderá,'.

, .(ACY CABRAL TEIVE)
-

I reallsaI,. as, compeucões- que en- ser desloçadç para meia esquerea entrando Zàcki para a ex'.
A .

X F·' . '. ;
tenderem até 15 de novembro, trema.' ..

'

,.

O',vaIl
' .. ,lg!ldeue!lsed, marca a tabela, para hOJe.,., deita em que começará a

c9n-j No Fig'uoirense existe ainda certo misterío quanto '''''_, ,
, J �c aSSlCO" a cída e surge como uma d d i t

_'
d

'

dori O
. 'I" U

'.,
U(

partidas desse 10 turno onde 'pouco a pouco aí aSdgf�a� des i ce,� façao. os loga orRe�. prr- sua esealação, li'ala·se em Isaías no areo, Wilson na. zaga e>. '

,,' , V I se e InlD o: melro tremo será no iO e o t t
.

direit D' té
�

38 melhores posições para os melhores clubes A
.

F' r, i d S- P 1 li ,_um,
nova o na ex rema irei a, lz.e-!ll a que e uma. c:�rma:.

rense bem colocados na tabela do Oamne
. VaI e rguei i segun o em ao au,o, .rea �- secreta», mas nada se sabe de POSItIVO. A. noasa curíosidada-

nor," .maía uma t
.
p onato preparam-se i zando-sa no Pacaembu o pu- I em fazer ver aos presados leitores dos prováveis quadro" euk'�.... .

'
, vez,. apreseu arem-se diante do nosso maior' ',. t f-'

" .' .'
,

�,.

lJubUco aficionado do futebol para decidirem uma vit
.' meu ° J( go oondra os R�rgen 1

i controu grandes barreiras, e aSSIm, só logo mars, quando no>
:,,0 " E� o Fja.Flu-floria·no�olitauo São os dois mal' aftla·'d··. noAS e..< Q sNeRUtnlo no. lO·d I gramado �s equipes, saberemos quais o� 22 de mais um <elas-•

,

• -.
.

,. t<.. ' • s ra 1 I uS o a a
.
os

. Joga or9,S SlC0' da CIdade.Cl{)D8IS �lvals do nosso pebol que no campo da luta, sempre seguirão para Montevidéu afim i
,l',

Ó·' A'
'

,
'

_

prOPOI'CI?Uaram ao, publico, um espetáculo brilhante, disputa-] de disputar li Cepa Rio Bran-I �t'd 'dar:ava��.?o r X Paula 'Ramos, fara��}, segunda,do.. ,�m()cJO!lante e ceI_Il por cento entusiasta.,. ' co e depois para Buenos Aires I g�� '�n�o �ot�� ��}�:o 8S;;:..que ...�!!��X�_ ��:; _

raeu ,.para _ ()."�
- ,,9 Jogo .de hoje é :verdade, pende mais para o A. para competir no�-,,9:-,l • .AÁl'ilt:i,...L.��l(nrs , �lt\'vana, uma vez que os sc us adversanos nao

V8,1. S,�rIamo�. taxados de leigos na materia �e_ assim não pro- caI?o E���;�:a\3ul� A.1__�._., Ll)m� se apresentado como se esperava.
.

_gnostIcassemos. M!ls, acontece, que o <esquadrão de aço> tem1-
-

.�. II Ain da aSSIm, esperamos, como outros maI.S uma me.liS suas fortes razoes para vencer. �e� Il_1esmo aquela 'I'�' ,

lhor exibição do onze do Paula .Ramos! prOP?lClOnando aos;
iado de ba�queh�bol 21 � 3, que o. Aval I.mp�s ao r ��Bul.

" "

I aficionados do futebol,uma partIda ma�s convIncente do qu.s·mos, desan�m�u. a rapazIada de LICO Morl,�- -; raula Ra- De'$,.lIe',',r:,le 'a 811.·5 a sua ultima, quando tOJllbou sem reaçao alguma, por uma dI-
'o QuaIlto sIgmf�(la uma derrota e ep.t<r' . Êles' bem sabem

, J' , Ilatad.a
contagem.

' .

mo sempre; pelas cores de (ol"� ',�. ,:y
oh

_4�Z.

t 'I tara-o co F· d O quadro do Caravana do Ar, dflverá ser o mesmo.
fi d 1 b

.

- ,,,.aLUOS cer os u - do 's'eu IfIa A ,r d'f;,�' ar aque es �ns ternr
_ ..u bandeira, fazendo.no� recor.

',_'

.

1:gJ iii que vem se apresentando e � do �aula Ramos com mo I lca-

ii,d,OIO e, ,oqU� Ca�1C(,
,

.•us em qu'e o cPé de Ohumbo» era. um e saltara" da cama disposto'para tudo I ções que s6 na hora do préllo serao revel,adas. ,nos" ':l' '
", • •

dá' d mUlt'� embora os pro-
itl

•
'

fi! . era o coração.da famiJia ealvi·negra. Seu ligaM deve produzir tdiariamente O lugo em SI, po .er 3gra ar, I_..

�:St;;t� 1 D

õ6 desf'jo, é Que hoje, relembremos tão sensacio.1 um litro de bilis,.si a bilis não cOrre li· ! gnosticos sejam. favor�vels ao quadro de H�roldo, que na ver�

,�d8, despertando assim de nósso publico esportivo'l :::::;:�,::.·àg�::�: �:�b,:� odi!���: I d!lde P?SS�te, maIS cOllJunto, maIS ftbra e 08 seus atacante

i\1.o... _ dto descrente, aquele entusiasmo bem conhecido, aquela I go. Sõbjévell! a prisão \le ventre. Você se Bao maIS Inl petuo90S. ..

t�c"�rcida:t bem animadora. <Felicidades, Rivais no nosso Fu· sente abstido e como que envenenado,' O Paula Ramo.s terá" que lutar mUlto e i3 lustamen <>
.u Tudo é amargo e 8 vida é um martirio. '

1lebol»_ ' \, ','
-,

'Uma simples evacuação não eliminará isto, O que todos deselam ver.
,

I a causa. Neste caso, as Pílulas Oartere
S

O C t 'd "A' d
para o Fígado lião extra,ordinariamente OLI-MPICO X PAULA RAMO

-

, ampe,An� O _ e m'a �" eficazes. Fazem correr êsse litro de bllis O conjunto. secunda. rio do Paula Ram�s, �ambem estaV a 'f4:I/I e você 8e sente disposto para tudo. São
d S d D

-

O t a
'

d s' d
· III -

suaves e, pontudo, especialmente indicadas rá em ação, disputando ° logo' a egu.n a

d lVlsao'h� n r

ree a" egun a !I,um.ao para fa7.er a bílis correr livremente. E. C. Olímpico, de João Pessoa, no penado a mau 3.
,

. , iG'.J _'
. ',.,,, " II Peça 88 Pílulas CarterM para o figado. O Oll'mpl'CO acha.se muito bem colocado na tabela dI)!

- Não Illreite outro produto. Preço Cl\$ 3,00

t'
I>

"

,

" certamen, e si r.epet�r. �s suas ult�mas exibições, será por cer'

a raves os I'IUlneros to um adversarIo dlflCll e combatIVO.
O horario 'd�.sse prélio é 9,30 horas.

.------.-----------
JOGOS REALIZADOS'

,
Escola IBdustrial 2 X Pllula Ramos 1� Olímpico 6 X

Lopes VieIra 1, Colegial 5 X Coroados 1" Bçcaiuva 3 X Fi·
gueirense 2 e Escola Industrial 5 X Lopes Vieira 2. Uma maquina da escre'

Primeiro IUga?� ���!h��I����m�trial) e Santiago ver' Bemington.
(Olímpico) com 3 tentos; segundo,IQgar-- Schmidt Q3ocaiuva), . �ratilr com SehasUão
Ji'...rasmo (Colfgial) e Serapião (Industr iaJ) com' 2 tentos; ter· IVieIra..

..

RIO, 25 (D'O enyiado especial)'-O barco da delegt{çã
cairo ]ugar-Nicolan.e Menin� (In?ús�rial), RE'gi� �Paula !ta-,

'.

&GUARDE�i' catari'nense chegou esta' man'tlã, sendo imediatam_911te trans

.mos), Alberto, RomallllO e ArI (Ohmprco), Concelçao, Bage e II
'portado para a gare do C. R. Flamr,ng),. ond� esta sendo de-

Walmor (Lopes Vieira), Ranulfo,(Goroados), Lima (Bocaiuva), I (;8Pi� <:) I:)EON I vidamente preparado; Ontem o �r. WaldIr �rlsard. est.eve na

.Paulo e Virgílio '(.B'iguflir9nse) com 1 tento cada. I' "Administração do Porto, tendo o dr. FranCISCO Galotl, chef
ARTILHEIROS NEGATIVOS C�m'nr�""se I desse dfl.partamento felicitado todas. provi?enc!as para que �Abel, Qllido e Ra.!,1Ulfo (Coroados) 1 tento Gada.

' V t" A , ,barco fosse desembarcado com rapIdez e lsen�o de qualquer
A COLOCAÇAO DOS DISPUTAN:TES

, , t' 60 noo flO i pagamento de taxa.
, .Primeiro lugar- Bocaiuva, Colegial. Industrial e OHm- uma casa ii e ·u " Amanhã ó sr. dr. Francisco GalotI oferecerá um aI-

piro com O pontos perdidos; segundo_lugar-Coroados, Paula cruztiros.
N moço á, delegação catarimmse, de refilO ao Oa�peoJlato Brasi

'Ramos e Figueirense com 2 pontos perdidos; terceiro lugar- lnfcrmaçoes ,DIsta fI- leirq. Até agora não consegUImos barco a dOIS, aI;>es&::. do
!Jopes Vieira com 4 pontos perdidos. dação. ingentes esforços e�pregados..Todos os ?ar:_cos locaIS sao da

JUIZES QUE ATUARAM '

.

voga boreste e os clObes daqUi fazem ob]eçao quanto a mu·
Manoel Tourinho 2 vezes, Agapíto Veloso, Lucio Oar- G� daliça de bordo, entretanto dirigente delegação \lontinua ten-

'\'alho e Osni Fernandes 1 vez cada.
.

�

I tândo consegtlir esse objetivo. Na sua sessão. de ontem a CBD
,

' r�solveu anistiar (:s �esportistas _que _R� achavam_por ela pu·
'- P U L S E I '

I Aluna- se na Rua Mare .. i mdo.s, recomendando ás �ederaçoes fIlIadas adoça0 d� mes.m,
!!'#.

,
I medIda. O Conselho TécnICO da CBD escalou Oi segumtes lUl

, Perdeq.se uma pulseira de ouro encimada com um. co· I
chal Gmlherme. 5. I zes: Arbitro geral, Ari Pinheiro; saida, Augustõ' Schmidt, gau

:ra�ão, no Jardim da Pr�ç.a Getulio Vargas, na ultima noite' ."onlle 8eu§ DéPgn .. I i cho, José Fer:eil'a Lem?s, baiano, Alberto Ferre�ra da Spva
:Ja. Barraqumha d? ESflllIto S�I_Jto. Por se tratar de um ob- �

S:",' i,
I I oapichaba. JUlzes de r:ma, AEons? Secre�o Sol?rmho•.carIOca_leto de grande estlIDsçao, gratifIca-se a quem entrega-la, nes· cios em �,�® PSiU o

II ii 'Valdir Grisard, catarmense, JUlIO Bassl, paulista. JUIzes d
;ta redação ou á rua Crispim Mira nO 59. ii chegada: Alberto Quadris, carioca, Gastã.o Wolff, gaucho, Sta

MARIO SCHAEFER ! fano Strata, paulista. Crqnometrista,_Mauricio Becke.n, c.àriocaM�t'er;�;ft de E te.nO 'DItAa",Q Rtla�iivarE'sPenteado,87·1'Sj4 I Tuli{) !le Rose, gauchos !lfredo, Morgado Horta, caplChabap �imll� �" I I.��
Telegramas: MARIELY-São !Regata será irradiada diversas estáçõos de radio, avisarei eI

Qualquer material cIe �sporte que V. S. prebise: de Paulo I tempo.
'Remo, Natação, Basquete, Futebol, Box, Volei, Tenis, etc., pro-I Tem InteressE'; em Fecula i ������!,!,!��.�w��_!,!, �..!!..�.������������
J!ore o repreaeniante A. Povoas-Ru a Tenente Silveira 84- I de Mandioca, Olces Vegetaes, II I
Florianopolis. Oleo de Sassflfraz, Caixas de

,

sarmadas. Mudeil as, Cereaes' Ietc. 'I
Oferece: fios de Algodão, i

eom Cimento Americano;' Tela ma· I
lha 120 e outras. Locomoveis' I
e del\.'Hll.s I'.uUgús sobi'e con- Isulta. ,

A
"

Aceita b(�as representações
'

___...l!ft:'=�IIIIUIIZU!!L'!lIiIiZ.:!_iI!lI:.l1I_� �IiI!I!óJ!_""""��� ""'_'__ I _ _nmL_São Paulo.. oferece_n_cio._

_',

8alneario, da Ponta do leal
.A\tende,dierlamente o dia e mi nelte!)

. perfeltil1l sérvh, •• de RestauraDte.
, -'�-:--._�

Confeccionem' seus lernos" na

IndUf&tl"ia

ICA ,E
Drasdleirm

ALASFAB
DE

Firmino-Machado da Silva
Artigos de, couro .em geral

Màlas par a viagerrs,' sacos- e) pastas' para escolares
.

PREÇOS EXCEPCIONAIS .

Ru� Trajano 47, Esquina' Vidal Rame$
Dl ....... _ ..... _<"__ l.;l"W c .... _ ..... {"'1...,., ........... ; .........

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



....

1!4.0:lE ,....
..$ I, M-I} ,.L_;TzA N .�;��.�".���J:�E"""·H.O�:·E-··

�T·Z, ás 6:30e8,30 _. Ro.-Xy. ��5 �7,30ktel:
'l PAU L. L.UKAS no emocio�ante e lindisslm.0 f;lme'

..

f"'.

\ Bendito seja!�UEM $IE.lRA'?
I C I @qi!le1e •. PEJtFIL l\'IASCULINOI q u , • III ii (Dado o sucesso que vem alcançando estes perfis veladosI (Dedicado ao bom amigo e e humoristdcos - resolvemos continuar 'por mais a.l----

prestigioso professor Fernando guru tempo, até que ... )
.'"

Fomos vêr "Gery Grant, que francamente achamos o' mais comple- Machado) . I Não ha homezídiho que se compare com ele. Bicho ear-

to artista do cinema. E como nós, tanta gente, naquela tarde calma de Havia em Berlim, ha dez anos, �inteiro n�o � avantaja de modo, alg�m. Corre, 'para 'a�ui, cor'
.,ga. feira. Estavamos olhudo o desfile das 'elegantes assistentes d-o CloNE um sujeito muito malandro, refra-! re para alt, Na� para. Sempre ciroudamdo, rodando. Gosta de

RITZ, quando os- sinos da igreja hlmbalharam chamando os fieis... O tário a todo e qualquer esforço fí- ; �ons .t�mos e nadO se ve�e melhor :t:0rque s�at�ra��nte os ��nosso pensamento, naquele momento voltou-se para a nossa fé, que fe- sico, um desses tipos que procura ,,�es �,� �ae�Q
a �or:n�ll�a, como agua. 1 e e ivesse mUI a

Iiz.mente se conserna inabalavel ! ... D-epois retormamos à nossa agra- levar a vida deitado, dormindo. ona erm : ue e reia:
. .

'

davel faina de selecionar urna, duas três entre cem, duzentas, às vezes Um dia brotou cogumelícamente.j , �orelno bt�mh apessoadod, blgodIll1.h? da;p.af�adto .

com esmero

nleteóricamente na Alemanha, o Ilr:veJ�vef '. preS.m e;,. arl'uma, 01- 'le e e e

b
a; o ut.m moço qduemais:.. _

enhores do "carnet"! Ela entrou sorrindo. nazismo. O rapazola da casa do ve.
rao e eto. ímpátíco, �ave,,'� egre, ISIa e ca rvar, quan oEla entrou. AteIl?ao, s

.' .... quer. De repente, porem, fica serro e parece-nos que o mundo'Um sorriso todo bonito Um sor-riso que se derr-amou pelo ronlnente., lho preguiçoso, memno de nove I baí M
-

A'I' f d Ih El tEla' envolvia-se em sêd.�·�·stal1lipada.· .. Aquela sêda em forma de "toi- I
anos, absorveu logo aquela palha-', v�m a aixo.

1
as naofve�l' ,,' q_;ll {)l\'; 0dgO e pa da. e e� g�-

. . .

I d mo, mas aca ma-se aei memte. �an a um pe aeo no maisIette" feita por mãos femininas. çada toda e fanatizou-se pe as oU-l ído cí a d ld d " E t d tá I ·'d êl 'b. .. . . ..

'b ti d [ quert O· CInema a ,CI a e. u o es o. L qU3Jn o e e so eEla é dona de tuna cabeleira cheia, fofa, dIspersa... trmas crrmmosas e es iais o "

À,' dã 'd' d A
- -

t
...

,

.- '" " ' ., H· .. • •
•

d h 'd as escaUJan3S ,e,' a a voz; e com3Jn, O. S sessoes nao \ Nn l'lllCLOEla sendo linda é certo que 1egroes de f'ans rodeiam-n a. . . inrmigo numero 1 a umam a·
I ta d d inet T." 11;-

.'
. bate. .

,

. .... rl"
.

d . . se,m que e e me a o e o "na SIne a . .riJn ao SIm, o gongo 'IX,Ele "ante graciosa Imensa mocidade, senhora de Infinito agrlll o, de . E seguin o o programa paga- I
tí bIt ,A tá 1

.

.
'" ' -,' .,

. "" E di
. ,.

'I J r-i
: as cor mas a rem, :as uzes olma.m ,cores é O espe acu o começa.ela há muito deveria ter o seulngar.bnlhante neste carnet", sste la msta a .risca, o rapazoa 1a\lR1 T d rtí I dela" adi h S'. I aprendido não só a acusar e trair e,m um mo o par 10U 3Jr

.. e.,
' r .suas, . rrsa, 111. as. e�-ehegou. . .

. .'
, ;-' e. • ,. I olhar e as v,ezes um tanto brejeiro e I!ungu'em .sabe ao- certo SI.

Ela tntll!a sobre os ombros UIl11. amplo casaco negro. Seus olhos sao a família, como também os hinos
i I "", ',' d "d o-o- t. '. <t' f 1 d

"

G .

• '. d Ii d _ dá realce à sua idolatrados e as rezas nela 'feliz' e e esta mamjan o a gen e ou SI e.s a , a an o se:r:lO. osta.claros... Seu tez,mor ena clara... Se'U pOI te ' e ICa, o a. .. A •
'

-""

I de dar "cargas" mos anlIgos. E pobre daquele que ele p'egue� I eXlstenCla do "crrande monstro" -
.

'

_pessoa. . .

. . . . "Mas quem é esta ue o diabo lev;u festivamente pa: : com a "bo'ca na botija" ou "pulando a cerca". É homem m'orto.:Mas o leItor (lIra, atomto sem nada peroeber: ; ia o inferno A roda toda fica sabendo do que ,o -outro 3Juelou ,fazendo ...
jovem ?". .

C 'd d
� .,

, Uma noite o rapazola, depois de UI! 3J o eon1. a co,nCUrTenCIa.
Bem, a nossa escolhida de hoje é senhor1nha .

E não se ,aborreça com este seu amigo que tudo é brincadei-despir seu uniforme, começou a re-

zar convitamente, fanaticamente: ra p'ara matar .o tempo ...
- "Bendito seja o nosso amado
"fuerer"! Ao que o avô malandro,

"T. I!!i
,

A

fI' II!'acrescentou do quarto ao lado _:_j ,Inglf em core$ Irme�""Bendito seja aquele que inventou'. . ,.

.

. _

a cama". .' ! A lelto-ra por cetto Ja !lla�s com a_bsolutta perfe�çao qual
I de uma v:ez pensou em tmgn' I quer fIO e em COTes firmes. Re-

Antônio Sbissa I uma blusa ou uma saia, OU': comendamos às nosrsas leilto-ras
________________"._. . ..__ . ! mesmo um par de "s-oquettes", que leiam folhetos contendo as

En�erecft Oosconheciuo iULTIMO 8- 10 DE SO'L I�:��:l��u���v��Ct�âad�q�� ����õ�ser.��i::S �i���p��asc�:�
Com Paul L.uka.s I

�
Olegário l\'Iariano la beleza de côr haveria de s.e ,

bem, como indicações valiosas
I - diluir ao contato elas primel- I para combinar cores, pa'ra ve-T.odas as atenções ·e oUrIosldades
II ras gotas. 'rificação do tipo' do fio e parase s-oltam, vem mesmo movimento. Vem baix3Jn-do o ·crepúsculo de leve.. • Esse perigo, desapareceu es'Colher a cor que fica bem àde entusi$S11lo, para o cartaz

..

do 1 Eu bem o 'sinto na paisagem fria
. quando a ciência pôs o pé no leitora.cine RITZ, que hoje, começara a; e sôbre os meus cabelos em que a neve ! ll'liboraItório dos fabricantes de : �.�-. =--_----_.-_-.-.-.-_�.-__...,_'-._-_

.exibir a mais.�. seI!sa�ioil1al e ell1,o-j envolve a n.oite que s·e pre,nu;ncia. i corantes de reputação, dando' A GriUldf? Inspiu Cãotcionante histona esetlta nestes ul- j I aos seus produtos côres firmes. I Sei que lês üs llteus versos e
'Limos !emp05: - "Endereço Desco-] A mão já se emociona qurundo escreve.

I Necessário, eIJJtretan:to, se tor- os Depetes com amor. " Fico
1thecid9". DeveTa� emociona?tes : I Os olhos baixam porque morre o dia.

. ria seguir as instruções -

para triste, bem triste, porque en-
:sentimental ü enredo dessa cmta voo. I Tôdas as vozes se calaram ... Breve ! tingir em CaiSa, principalmen-, tão eu quiséra <elScrevê -los
arranear aplausos da nuwerosa a8-1 será mais tr1sIte a vida e mais vazia. ! te quanto à parte da fervura. : mais lindos! mais ternos, em-
sistênda que todos os domingos 1 Um dos principais fabricantes fim!... Nos teus olhos, tão
aflue ao RITZ palra se deliciar com 1 É a hora em que oscilá .a chama da eSlper3Jnça. de corruntes assegura que a:s meigos, 'de tanta paixão, can-
um bom filme, onde Pauli Lukas I Adoro-a de mãos postas, hora mansa, cores serão firmes desde· que tariam os sonhos que vivo a
mais uma yez se revela um artista 1 de caima, de rennncia e de perdão. seja obs'êrvado o período de adorar; nos teus lábios ·mi.l
para quem não há dificuldades na I : I' fervura estabelecido para os. beijos, frementes e loucos, 801'-
cdificil t;,\)rt.e de representar. I Mas na tarde que rola num desmaio, vários tipos de fazenda. I ririam, mulher, ao . noivado
"Ender·eço Desconhecido" é uma I hás· de ficar comigo, último raio, I Outro cuidado recomendado com os meus! . " E dirias, ta1-, I

_

pelicula que reune d'uma vez so, i para aquecer-me a s.omwa pelo chao...
I
é a verificação do tipo da fa- ; vez,. que jamais um poéta as-

lod:l.S ·as boas qualidades de llUna 1 [I :?lenda, isto é, se é seda naturAl, 'sim tanto quanlto eu tu seI1tis�
produção de 'alta classe! Dentro de I (Do livro "Quando vem baixando o crepúsoulo") lã, algodão, seda artificial. tes vibrar!. '.
um .argumento impressiona'nte, e! (acetaIto c-elulose) ou mistura .\.

-

.numa interpret3i!;ão 'magistral, sur-I rii1a1a��ço' eil':l�ftnL,.fbc;d,ft de um desses fiOiS. Tinja com Desele porém, q1le tu lêq OJ
;ge-'llOS a .figural desse grimde artis-; &1iJ li� i.é \1ii. .... . ���$. II!ç !fi \f!...1Jt' perfeição qualquer tecido que meus versos ,e os r,epete com.
ia: Paul Lukas. Todo� ,irão fica�l Tod8§ llti!i mldhp.re� 1§4Zl\!Jcif'íhPl a r@volto "não" oontelJ,haseda artifici�l amor, que posso eu desejar?!
yrofulldaanente emoclOnados, to 1 de�tD mDni�!r!... Tlf)dfl� 8 CtS b3n.U�etii vlbrtil .. (ac.etato celulose). Para tingir Não escrever ouitros mais 1.11'1-
dos irão se sentir chocados com a I -

i .. & h' II' d t b êste último tipo de seda, ou. dos, nem mais ternos - mas

i�tensidade dra.mática, dêsse filme I ra� e�m Iii;, V 1D1f8Uea 1'I� uuca es e e�
uma eombinação de seda arti-' que sejam, aos teus ouvidos a

,slgantescQ. no cme RITZ. '

Ilnem � • • • ficiJal-com qualquer outro fio,. voz ardente do meu sonho .. ,

; (Lafuente) eilj� 1i111-8 elUe,. Rll'Z 0 "ex",. .

� existem corantes que tingem I João Guimarães

ULTA'NEÃENTÊ�--�OS Cinés'RiTZ te

1
1 A NET

IVINA MELLO

Filha desta terra,
".-,.' que o "mar abraça

e reotJrta em ilhas",
Morena.

pequena, .

cheia de vida !

,O-XY.Domingo

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CL.'ua 12OE AGOSTO
.A'·V'.' S"O". :u íO acesso a sédo do CLUBE, provisoriamente,

.

. será. pelo prédio D. 10 da Rua Joio.Pinto
.
_(BeJA'fclr, Eduar�o H�D],·. a pàrtír .de 2a••teir�__�a :z.��

Partido Social
Democratico

".!;�E
27 de

. Mt\IO

- H�dl&-:-27-DE"""MAIO Itll< U� ...3 I
Clne ODEON (O Lid:!!�sl����ma�) !
A'S 1.45 horas-VESPERAL DAS MOÇAS-PROGRAMA:
l-A CIDADE e a SERRA-Nacional Cooperativa
2-A Fox apresenta um dos filmes mail! emocionante do ano

Quem matou Vicky' I,
com Betty GRABLE-Victor .MATURE e Laird GKEGAR. I3-;A comê.Iia que volta para matar saudades!

.Irene a Teimosa

fone 1435

A's 2 HORAS - MATlNE.'E CHIe - Programa:
I-Reportagem da Folha Carioca n. 52-Nac. DFB

I l-PAUL LUKAS e K. T. STEVENS 'em
. ,

Endereço desconhecido �
.

o mais emocionante drama até hoje filmado. I
I 3-GARY GRANT e lILARAINE DAY em I
I Aventureiro de Sorte
I Só um grande amor poderia transformar um joga
I dor sem preconceitos e sem henestídade, num ho

I rnem util .. � Para ele, viver era jogar... E ele [o-
.' gava tocos OS logos ...

,I. I_próprio fth:� "4 8DQ8

PREÇOS:
.

0$ 4,00 e 3,00 -llmposto incluso). com ROSCOE KARNS
4 -BETTY GLA.BLE-Victor Mt\TURE e Lairg Gregar em

Quem rr.atou·VI·cky?
5-Um eletrizante filme com muita ação:

O Traidor Traielo

_-_.

com

r II Augulto de ala
Clrurgíão � DIretor do Hospital de Caridade
Clrurila Itral e toraco·pulmonar

D..,Mç.l1 Qtl@ ilnh@i'lil
Díatermla-s- Infra-Vermelho e UilramVloletll (;oue088ioolÍrlos p8r. todo Br8tdl:Tratarnente das dores 'e Inflamações nas' senhoras pari

evitar operações; dl�!��bi�l�tri�����uatS e dores- Cura MESSI A & eiRa LIda. ,_; São Paulo
AtLlSiisaÇão em cirurgia geral da tuberculose e cancer UepresentáDteE elO li�Dta �àtarllla:
nosHosphals especlattsados do Rio.

_;__--'- A.L:P""'a....re....lh..u0�'.....es_p....e.....cl_8.....1 .s.p....ár.�.a_p_n..del.-u_m.!l0tuo��e"...m........re.....s;..ld....e..n._cl�a::••_-I..lI.Il.. ..
..;.____:;Z:;::;;.;;;..___;;;;L. STEINER &.C Ia.

, (�
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ft i DeleOBC,\1 do> 1.I�r�· ,dos ClllrciztilS' elll Salla Catarina,., di'slri�uiu : CID! 4 íRIS ,de existloGia a ,:BPreciavel:; SOlDa, ·�e<,�

CR$ 3.0�8.8S2,3�. EM� BeN2FICí05:' REGUi.*MENT"RES�1

,BENEFiol, 194'1
I.------:;-,'-��,..�-----------r--c--------....;.;.--.-:-----------""T"----- ...,._-J..�_."'""_' "f

J943
j '-:

/
, I

, i

, ,�\.,.... �

,I' 8.663'.70

jr.CR$"· 'CR$:'". ,

M�'
,

"

),
','. ',f-
"

/'.

459'.242.30

"

)

.. v 40.278.80

--

NATA.LIDA.DE

.�.: 2.500.00 '

288.164.60

i f

''11''-''

194,;l_ '1944';';'
1-- ,... ,"

�j
; i 163.532.90

',",;,..

S63.28?30

'-"11."'-
t
"

%�

.Iw.:l:'��·'�(SS'I-... �ll
,

J'�'�
91.428.90.

aplicada em-1943, constituem um preciso dado estatísti
co, para exame supébficial' da marcha sempre crescente
do amparo que proporciona a IAPe aos seus sugurados,
no 'preenchimento de sua verdadeira finalidade, mormen
te em se sabendo que a estirriativa' .orçamentária para o

exercício em curso sobe 'à apreciável quantia de .

Cr$ 1.900.000,00 (um milhão e novecentos mil cruzeiros),
prevendo um aumento

: de quase 50% sôbre o ano de
1944.

'

SEGURADOS INSCRITOS
O Serviço de Fiscalisação cadastrou 7.302 empresas,

estando inscritos 23.028 segurados, sendo 15.638 emprega
dos e 7.390 empregadores obrigatórios e facultativos, todos
amparados pela Lei, com suas situações praticamente re

gulares perante o Instituto e consequentemente em C0111
dições de obter quaisquer Seguros ou Auxílios de que
careçam.

SEGURADOS BENEFICIADOS I.
Dos 23.028 segurados inscritos, 2.071 perceberam Au

xílios, 315 são aposentados por Invalidez, 32 por Velhice
e 216 falecidos deixaram Pensões aos seus beneficiários. ,

A soma de Cr$ 3,058.852,3'0, distribuída de 2 de Ja
neiro de 1941 a 30 de Dezembro de 1944, foi aplicada em:

315 "Aposentadorlas Invalídez Cr$ 1.485.749,fio
3-2 .Aposentadorias Velhice ' ' Cr$ 324.925',50

216 Pensões .'..................... Cr$ 563.285;30
632 Auxílios Pecuniário Cr$ 425.169,20
1324 Auxilias Natalidade C1i$ 234.522,70

25.200.00

71.410.90
,}.- ..

J
I -&1,�6.350.00 6.900.00 9.450�OO

1
'

3.058�ê52.30
I
,/

539.182.90 933.400.50T(frAiS
--'-'.�.'�'--------��----�--------�----���--�----------------��--------------------�----------------------�----------------�

o gráfico acima, em si já constitue uma clara:demons
�o"ümr atividades dé I. A. P. C, em Sta. Catarma, atra
de sua Delegacia' com Sede em Florianópolis, no prí-
o quatríênio de existênci�.,,' '. ., _ .

"

Primando pelo fiel cumprimento da Legislação 'que "O

Il� e sempre em -busca do máxímo de perfe'içao:'ÍlO
achlmeneo da alta finalídade, o IAPC dá contá aos Co
íâríos deste Estado; do alcance de seus esforços no

o de bem servir a classe que, ampara.

BENEFíCIOS REGULAMENTARES'
�m 1942 o aumento percentuàl -sôbre a soma distrí-
!a em 19·41 fio 'de '86,04. :.._ Esse; aumento astronômico
treu do fato de ser, na verdade, Q primeiro exercíclo
ncíohamento da Delegacia, .ínstalada em Outubro' de
',€m sucessão da Agêncía 'Leéal' de 'Florianópolis; até
esubordínada à Delegacia Regional-em Curitiba, .vín
sim ao' encontro, das necessidades de seus segurados, "

'tando-Ihes a rápida concessão de grande quantidade
netícíos, '

.

,

�m 1943, 'com o acréscimo de 73,11%,' sôbre o valor,
'benefícios 'concedidos 110 ;'exercíCio'· anterior; ainda

'pode no 'entanto, usar com precisão o elemento da

utagem como dado estatístico. , ,

�m 1944, praticamente terminada a tarefa de atualísa
dos: processos, entrou 'a Delegacia: 'de Santa' Catarína:
títmô normal·, 'cóm�edentlo' 'benefiéios' e efetuando'
pagamentos dentro do espaço de tempo, em média"
2 dias da data de entrada dos respectivos requerí
os. _ Agora, os 39,097% de aumento sôbre a soma

115 Auxílios Funeral Cr$ ,25.200,.13.( 'i

3.058.852,kji
, ,

ou sejam 2634 Benefícios' .: " " .. " ... Cr$'

SERVI(lO' DE ASS'ISTíl:NCIA MÉDICA
. '.

.

Este
� importante .

Orgão " de
'

l
.. A. P. C., em fJ,ltur�:'

muito próximo será Instalado em Santa Catarina e as .

providências administrativas, neste sentido; estilo sende(
aceleradas. i

APLICAÇÃO DE FUNDOS ;.
Atravéz de sua Carteira Imobílítárta, instalada neste

Estado em .prindpios do ano em curso, a Instituição jllJ'
efetuou 3 financiamentos no 'valor de Cr$ 128.00600' ad....

'

quirio 4 ter:!::enos no valor de c-s 770.000,00, p�ra' fim�:
de construçoes de conjuntos residenciais em Florian6�:
polis, além de uma quadra da Rua Padre Miguelinho des-.
tínada àocnstrução de um imponente edifício parÁ sUai:
Sede local. I

. EI? andamento, tem a Carteira maísB processos dê'
financíamentos, que sem demora serão despaehadbs e'
realisadas as respectivas operações, '

,

'

. ,ORGÃOS LOCAIS .

.

Além da Sede da Delqgacía, e111 Florianópolis o Ins
tlÜItO. dos Comerciários distribui beneficios 'em' todo €I<

I:J?tenor do Estado, por intermédio de 4 agências (Jj)Í1l
víle, Blu.tnenau, La�u�� e; Joaçaba) .

e 22. Cor,r�l?Ppndentes �ed.l�dos .nos P�l.�ClPaIS m1,l.nlClplOS", Jurisdicionandill!
municípios círcunvísínhos, d�, modo que,' todo o' terrítõ
no estadual e agora, servido pela obra de ProvidêncisiSocial -empreendida pelo r. A. P. C. . ,Jj.,'Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ml'DREs,-2sru Pl,..-As elelç6es geraia.brltanlcas devêr.o' se
,

a 5 de julho; os resultados serlo conhecidos em 27, devi'do a.

atraso dos y,otos dos soldados 'que :.'inda ""�Iutam, no "ultra'mal

Está chovendo �og() no Japão
, ",,'

,',
, GUAM, 26 (U p)f_ Mais de 5@0 cSupér-Fottal

6Oo,
.

b &..1"
.' Voadoras» lançaram 750.000 libras de bombas

.
',. .' ras I ,el ros' .,$Obre os objetivos induBlria'_·s_d_e_T_6_q_U_i_0_. ..J

sepultados em solo Ualiano �
--

, Rio,�' .(A. N,) _ :W:0nse?h�r membros: "Pouco 'imporia' o feri- teu ferimento, 'só'o poderia-ser r!-i" "

:LOO:V'egIldo França, que e o primei- monto, si não arranhaste a tua dig- alegria. Pagáste com a'dõr o prcçe
......----�---�-----.,.---C-'A-'L-L-A-D--O-..JE0 capelão da FEB que regressa ao nídade. Se choráste por causa do da tua liberdade", Diretor�proprietirie: J A I,R O

Brasil, dos ,28 que acompanharam
-00 nossos bravos soldados ao

"'fl'OIlt", acaba de fazer novas e irn-

111"ess.ionantes revelações. Em Pis

lOLa, na Itália, num cemitério es

l)Ccial, es-tão sepultados seiscentos

brasileiros que, tombarem no oam

'!lO de batalha, entre soldados, ca

lbDS, sargentos, e oficiais. Todos

-esses corpos, oporãunamente, serão

exnmados e trazidos para o Bra

'-Sil, devendo ser aqui <recolhidos a

um ,grandioso mausoléo já projeta
'do. Monsenhor França assinalou

-que o Quartel General de Mascare

nhas de Moraís sempre- esteve [un
�D aos' locais onde se travavam as

batalhas, exposto aos, perigos dos

dem3is combatentes. E�i' seguida,
refere-se a episódios comovedores
� feridos de guerra. Conta que

um capitão mutilado, tendo perdido
as duas pernas, pretende conti

nuar servindo a Pátria, e como já
pooe continuar- no Exército, quer
servir no magístér-lo. Do maior
A!naç]l'to Tavares, imobilizado em

um leito do Hospital de Sangue do
"'iront" ," reproduz frases que,o
brav:o oficial escreveu sôbre os pró-
prios pensos que envolvem os seus RIO, 26 (A Gazeta) -- O presidente do Conselho Na-

, cional do Petróleo diz que não 'é ainda possivel prevêr quan
do os transportes permitirão o aumento-da quota de gasolina
continuando o 'racionamento dêsse produto. Acrescentou qU�
nada sabe quanto a remessa de petróleo da Rússia para o
Brasil.o Prefeito Mumicipal: de Floria

lirlpolis tendo em vista a carta as

, .sinàda pelo sr. Osvaldo de Passos

'lllachado, de ontem datada,
DETER!L'\UNA:

À Diretoria do Expediente e Pes
;SOal que lacre <O ato de exoneração,
a pedido, do referido fnncionáric,
do cargo de Diretor da Fazenda

1\�unicipal. •

Com o ordenar essa providência, O rei Dl,
1
o,rreu de' &!Uato'lamentá, o Govêrno Municipal que, c:iJ �

motivo' de ordem particular, ,obri- LONDRES, 26 (U P) _ Ross III - Rei da ilha dos
gu,em o seu afastamento da função OOCOS - f,_aleceu. Revelou-se que John Sidney Clunies Ross
pública. \

'

-

com a idade' de setenta e cinco anos.jnorreu em estado d�
Havendo exercido vários cargos, choque, no seu palácio residencial da ilha dos Cocos, em' se

:em treze anos de bons ,serviços ao gUida a um c raid- aéreo niponico realizado contra .seu pito-
Municipio, sempre se houve OOIlliO resco domínio.

'

aumcionário dos mais capazes, de

snoastrando, em tôdas as oontín

,gências; raro zêl() administrativo e

Tcal calpUcidade de dir,eção.
Com a sua' e,xoneração, a pedido,

perde o Municipio um dos seúlS me

lhores e!lementos.
Justo é, pois, ([ue, como exemplo,

�ste Govêrno deixe assrnalado o

muito que a Prefeitura deve ao s,r.

;Osvaldo, de Passos Machado, pela
1SlIa criteriosa, destacada e e[icien�,
te colaboração em todos os setor;es

ila administração municipal.
Regi�te-s,e, dê-se ciência, publi·

",1!ple-se e cumpra-se,
�,' ..

' ,Prefei'Ílllra ,Municipal de Florianó�
• ;polis, 22 de maio' de '1945,

,

rftEFfllUftA MUNICIPAl
PORTARIA N. 24

, '

,

Védro Lopes' Vieira
'

, Prefeito,Municipal
-

CASAS
Vende-se ' duas li rua Gene

Tal Bittehcourt nG 34 e 36 jun
tas ou separadas.
" T1;a��r lia Oasa A Capital. ,

\

" -JOiO MÀmÍADO PACHE- I
,

,.

co JUNIOR

c, DILMÁ B.eMAOHADO I,
" participam '

aos paréntes e .

.ri pessoas amigas o nascimen-
,

('-1' to de' seu ,filho' João, ocor-

, .:,:: ri�o)lt(tl�, 'ii dQ: oorrente
: mas. .

"

,,. ,

Um veado' valente
RIO, '26 (A Gazeta) _ No Jardim' Zoológico da Quin

ta da Bôa Vista um veado atacou um dos seus tratadores,
quase' o matando e feriu outro que correu em auxilio do pri
metro.

Menina opera�a no coraç'ão
,

R!O, 36 (A Gazeta)
-

__ 'No Instituto de Cardiologia,
uma menma de 11 anos, de nome Margarida, que sofria de,
uma cardiopatia congênita com permeabilidade do canal arte
rial, foi operada com êxito no coração, sendo a primeira vez

que tal -se pratica no Brasil.
' ,

--- --,-- .._--,---------"---------"-__;

O CARDEAL ClRfJflRA DfSMfNTf
, RIO, 26 (A, Gazeta) .

- Ha dias foi notiéiado
, que o lcardeal Cerejeira, patriarca de Lisbôa, viria ao BrasiL O car-

r·eir�leoeBiusso para o . Brasil

,Não . fni liberada a penicilina '

,

,

RIO, 26 (U, P) - O diretor do Serviço Nacional do

Exe.r�r�io' da . �e�icin� declarou que não tem cíencia de que a

penicilina haja SIdo liberada nos Estados Unidos, mas que
tão cêdo isso se verifique, sua venda se tornará tambem livr�
no Brasil.

monstruoso
l

,

BOGOTA' 25 (U P) _' o corpo mutilado de uma jo
vem, de 20 anos, não identi,ficada, foi encontrado num vagão'

I

de carga da estrada de ferro. A face da jovem estava toda
cortada, �fim de �mpedir a sua identificação, e as pernas e

a cabeça tmham SIdo separadas do corpo semi-nó.

Feito o acordo I
..

S. fRANCISCO, 26 �U PJ" A_' úUi-
lima hc·ra ;nfcrmou-se que as quatro
gritnde� pVleocias (hegaram ii'," 'pleno
a(ôrdo sfJbre o -"após-guerra" ..

-TambeDl, 0\' 'distrito' 'co
merclal'

,

,

, NOVAI9R9UE,�2(r{lJ P)'_, A'emissora de T6quio'
revelou que o dIstrIto comerCIal de T6quio cfoi destruido pe-
la aviaQão inimiga'.

'

,,' ,Concurso pará' ALMOXARlfE'�
do S�rv��o _Público' Federal'

(vencimento inicial: Or$,900,00)
f)orllo' ,de' preparaeão,,'

, '," á rua 'Emmo Blum, 13.
Informações: -dias úteis, das 18 ás 20' horas.

..

Florianópolts, 27 ae Mato de J 945

E'CDS �e um �iscurso
,

'

I 1945_,llão era' mais, o Brasil I
- 1930, tendo feito sob seu govêl

no um progresso admii'áVt
não .dísse senão aquilo que es

na ceneíêncía de todos e qu'
seus próprios inimigos não ])i
dem negar a sério.
E; quando 'afirmou que,

oposição vivia a clamar por UI

,gólpe de fôrça, sonhando eh,

gar ao poder por uma súbi

mutação,-da situação do pa

provocada pela violência, n'

afirmou mais do que aqui
que toda gente sabe, porque
jornais oposicionistas esü

cheios de apelos ás 'j'orças'l
madas e ao povo para que de

rubem o govêrno, sob os ma'

Ainda r-epercutem DO país
os ecos do discurso pronuncia
do pelo Presidente Getulio Var

gás no "Dia do Trabalho", Os

jornais publícaram milhares de

telegramas procedentes de to

dos os cantos, do terr-itôr-io na-

frente, pô-Ias a nú, dando a

- adversários do govêrno e

ordem publica a resposta eu

gica que êles mereciam.

lavras que foram ouvidas ou

lidas pela naç-ão inteira e nas

quais todos enc�ntl'am um ir

recusavel acento de sincerida

de. Não se tratou de palavras
de um politico ancíoso de agra
dar ao povo, forçando a

,

verda

de, procurando efeitos oratê

rios, tentando conquistar aplau
sos a qualquer custo, O que im

pressionou nesse discurso foi o
, tom 'firme e a sólida trama de

cussão desse, discurso. E' ql
seus períodos sáo tecidos �

verdades que nínguem Ignor
E o Presidente encarou-as �

incriveis pretextos,
Vem daí a profunda repe

suas afirmações baseadas, em
, ./

fatos concretos, irrecusáveis 'e

notórios. Quando o .sr. Getulio

Vargas disse que o Brasil de

Ocu�a�a a· ca�ital de Otinawa
GUAM, 26 (U P) _ As forças norte-americanas, a

renhido combate, ocuparam Lasha, a capital de 'Okinawa.

TRfS PROVINCIAS ABANDONJ\DA
OHUNG·KING, 26 (U P) - Três províncias: caril

leste e noroeste da China foram abandonadas pelos niponi
Essa medida japónêsa visa reforçar o litoral.

Destru idos 111 aviões
GVAM, 26 (V P) - Aviões de combate aliado e canl

anti-aéreos da armada, destruíram hoje 111 aviões niponi
que assaltaram Okinawa.

Não
fi,>

e com
A

voce•••
_

O cDIA'RIO DA TARDE', PASSADAS AS ELE!· ,

ÇOES, DESAPAREOERA�
.

,

Essa afirmação nossa não se baseia em ' advinha,
ções ou previsões sobrena turai s. DeccitrQ, secaf\lente, da

própria l6gica. O pleito, com os seus resultados,mostra'
rá, ao mesmo tempo, qU'3 a opinião política de S. Oatarina
cerrou fileiras no Partido Social Democrático e despre'
sou qualquer outra solicitação partidária. A n6ssa vitó'
ria vai ser espetacular, impiedosa para os que pensaJJl
carcomidamente.

Dize,r desaforos, espalhar mentiras, semear intri,
gas, desrespeitar convicções religi0sas, provocar, desOr'
dens e insurgir. se, até contra tudo quanto de beneméritl
feZM o atual govêrno, foi o programa do «Diário».

ESfes .meios dispersivos s6 poderão ter' arrigemeD'
tado paI aquedistas ,que nada tivessem \. perder e a ar'

riscar. O tompenho demolidor do jornal Konderista afaS'
tou das fileiras oposicionistas os adversários honesto

3do sr. Nerêu Ramos.'Polfticos dignos e prestigiosOS,
que não estavam ao nosso-lado, desencatados com o ór

gam anàrquista e carbonário, ou se "afasta,ram da pugDj
eleitoral ou, mais decididamente, fizeram·se ao lado dá!

forças maioristas.' ,
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Procesado o pleito, p, c,Diário', como, Hitl�,r, caír�
em si. ' , �,'
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E,eiltão, compreenderá o mal ,que' fez' aos' seU!
c!)mpanheiros.

E, entãQ, verá que nos, auxilia0 muito. E' que não
representa absolutamente Dada" na viga' barriga-verd� jl'

Daí, ao haraquiri, não há distan,cia: desaparecer! j
. silen,ciosamente.", ,'.. '
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'De nossa parte lamEmtaremos 'o <'companhéiro':

,tomQadQ. E assumimos, desde; já, as tremendas respOD' I
,

'sabilidaQe.s 'dor '1:l�cro16gio�
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